
o 

l a r l t i m a s 

•Mas (U registro 
mente, 110 dia 18 

A 
sahirá no inçam» 

r e s 

Steamers 

9 de dejembfj 
ä de janeiro. 1WS 
7 
9 . • 
2 dc fevereiro » 

3 R K 
ma e para 

leceissria o tfH 
o seul ot inçou* 

New-Yori, $ l ó ' * 

1* a 3* d a m » , 

o, a. 3 j 

f e i a O r o , 'lï 

L R 

fiessllsahan. 

ro 1903 

1903 

ï b f « ! 1 1 3 5 $ 

( U M F » R » 

>ortagn«u Tora» 

aa, Hlralnaili» * 
á t i« « î ' o i a » * . 

0 COMMERCIO DR SÃO PAULO 
Director — DR. AFFONBO ARINOS 
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S Ã O P A U L O — T e r ç a - f e i a , 9 d o d e z e m b r o d o 1 9 0 2 

ESTEREOTIPADO E IMPRESSO EM MACHINAS BOTATIVAS DE MARINONI 

BEDArr io E OFFICINAL: 
R U A DE S. B E N T O 35-13 

T E L E P H O N E . 629 
I U I J E R O 3 1 4 3 

E x p e d i e n t e 

TOCA A C O R R E S P O N D Ê N C I A D E V E 
CE R D IR IG IDA A E S T A C A P I T A L , 

RADOR, S R . ANTON IO DA R O C H * 
- " E M O P U B L I C O 

CAIXA F, AO R E S P E C T I V O A D M I N I S 
TRADOR, S R . ANTC 

EI B E I RO , C O M QU 
E D E V E R A E N T E I 

RI , . . . _ _ 
S E DEVER/T E N F E N D E R S O B R E AN 
NÚNC IOS A S S I G N A T U R A S E T C 

ÍODOS O S P A G A M E N T W 6 D E V E -
0 S E R F E I T O S M E D I A N T E R E C I -

»0 PASSADO P E L O M E S M O . E M 
C O M P E T E N T E TALÃO P E V E N D O 
Í A M B E M OS V A L E S P O S T A E S IN-
C L U I R O N O M E DO A D M I N I S T R A 
COR DA FOLHA . 

AVISOS ESPECIAES 

M é d i c o s 

Dll F. NASCIMENTO PEREIRA—Cl in l 
a medira, com especialidade : febres e 
nbercnlnsc. Residência, rua Barão de 
Campinas, 31. Consultoria, rua de S. 
Bento, 45. Consultas: de 1 iis 3 liorns. 

Dl l . ADRIANO DE HARROS, CI.INICA 
>ii:nirA—Consultorio : rua do Commercio, 
C, da 1 lis 3. Residência : rua Yjiiranga, 
82. Telephone, 933. 

DU. KICOI.AU DE MORAE8 BARROS 
.-Parto*, molesl lu de lenhoris e cirar 
gi;i peial. Coin longa pratica nas princi-

Îurs i linieas de Vienna e Paris. Consul-
as: rua de S. Bento, 45, daa 2 lis 4. 

Rcsidcncia : riui Ketu do Abril, 45. Télé-
phoné, 200. 

DR ERASMO l>0 AMARAI ,—Da Fa 
cnjilailc de Medicina de Paris. Clinira 
mrilica, com especialidade —• Syphilis e 
ficleslias ria pille. Consultorio: mn do 
6. Dento, 45, de 1 ás 3 horas. Resi-
íenrin : rua D . Viridiana, 57. Telepho-
ne, 260, 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES — 
Consultorio. rua 15 dc Novembro, 22— 
Consultas, das 12 lis 2 da tarde. Residen-
ria, rua da Liberdade, 57. 

DR. MATHIAS VA l .LADA O—Clínica 
pedira, com especialidade—moléstias ner-
I0Í.1S, syphilitica», do coração e pulmão. 
Residência, rua da Consolação, n. 2, te-
lephone, 652. Consultas, rua da Quitanda 
1, da 1 hora ás 3. 

DR. V1RIATO BRANPAO.—Clin ica me 
llco-cirnrfrica e cspecialmento inolcstias 
dos crgams genitc-urinarios, piUr e si/-
f bill's. Consultas dn 1 .'is 3, rua Qninze 
Be Novemhro, 34. Residencia, largo da 
tiberdade, 61) Telephone n. 100. 

1 — N I R X A V I E R D A " ~ S I ! J V E I R A — C l i n i 

Diedii a fmoiestias interna»)—Cons.: rua DI-
relta. 37, telephone, n. 924. Residencia 
mn 8 . Jo3o. n . 59. 

A c l v o p a t l o B 

S. CARI.OS DO PINHA1 
—Dr. Manoel Joaquim ila Silva Filho— 
Acceita tamheni causas nas comarcas vi 
rinhas servidas por estrada de ferro. 

DI! . JOSF.' TORRES DE OL IVEIRA— 
ADVOGADO — Incnnibfl-HG de serviços na 
capital e no ir.terior, em primeira e se-
gundn instancia. Escnp .—ma de S. Ben-
to. n. 12. Resid.—rua deS . JoSo.n. 133. 

ADVOGADO—Dr. Pedro de Toledo-
Acceítn causas cm 1* e 2" Instancias e 
no Interior do Estado. Escriptorio, rua 
de 8. Bento. 12, sobrado. Bcttdemia, rua 
Gaivõo Bueno. 33. 

ADVOGADOS—Drs. José Pedro Mar-
condes Cesar, Josii Augusto Cesar c Ar-
duino Bolivar. Escriptorio : roa do S. 
Iímto, n. 47. 

D e n t i B t a a 

DENTISTA. — O cirurgião dentista A. 
Castello faz ijnalquer trabalho dos maia 
aperfeiçoados e modernos da sua pro-
fissão, por preços muitíssimo razilaveis. 
/Cirila pagamento cm prestações, pre-
tiantrnte contrariadas.— Gabinete e re-
sidencln. rim Direita, n. 20-B. 

,1 BITTENCOURT— DENTISTA — Exe-
cuta todo e qualquer trabalho concernen-
te á i.ua profissão. Preços inodicos. Rua 
Direita, n. 2G. sobrado. 

I i e i l o e l r o B 

ALFREDO C . PEREIRA—Rua de San-
ta Thereza. n. 20-0. 

MOREIRA CAMPOS — Roa Mareclia 
Deodoro, n. 8-A. 

QUIRINO DO CANTO — Escriptorio c 
agencia, rua do S. Bento, 35. 

J . F . FURTADO DE MENDONCA, 
leiloeiro matriculado—Agencia e escripto-
rio ú rua de Suuta Thereza. 6-A. 

AVUIBOÜ 

( . 'OBRADOR—Um com milita pratica 
sc offerece para qualquer cobrança na 
rapital : acceita procuração para admi-
nistração dc prédios e cobrar os alugueis, 
Incumbe-se? também de compra c vendas 
de terrenos e prédios. Dão-se todas as ga-
rantias nos pretendentes —Cartas a V, 
T. S. B . — U n a Monsenhor Andrade, 
i . 7(1 (Bru). 

A FBESISENCIA 

CAMPOS SALLES 
1 G 0 O - 1 9 O 2 

AGUICULTUItA, COUHEKCIO E IHDrsTIlIA 

Apesar da affirmaçio official do sr. 

ministro da Fazenda, no citado trecho 

do rclatorio, cremos poder assegurar 

que nunca a lavoura do Brasil atraves-

sou mais horriveis conjuurturas ; nnuca as 

classes productoras do Brasil estiveram 

em situação maia triste do que no qua* 

trienuio de 1898-1902. 

E' certo que, ha dezoito antios, mais ou 

menos, no período de 1883-1881, o café 

chegou a um preço demasiado baixo, a 

ponto até de não pagar as despesas de 

transporte. Entretanto, a situação do 

paiz, naqnelle tempo, era muito diversa 

da de hoje, razão pela qual a lavoura 

de então nüo sentiu tanto como a de 

•gora a depreciação do nosso principal 

producto de exportaç&o, Naqielle tem-

po, havia credito, havia o Banco do Bra-

11, qne emprestava dinheiro, a juro bai-

lo, aos lavradores; havia real preoccu-

pação do governa era soccorrer os prfn-

cipaes contribuintes; havia, finalmente, 

•ma administração honesta e patriótica, 

qne promovia expoaiçfte* agrícolas no 

paiz e permlttia ao Brasil apresentar n<̂  

exterior o trabalho admirarei con» ' ,^ , , . 

da exposição de Amsterdam. 

Durante a administração. C â m p 0 ( , s > | . 

o . principae» p r - ^ . ^ brasileiroa-

* " b e r • a "borracha, a assacar e 
• fano, , p r e í M tf,. E o go-

ÍOncorren multo para imo, Inter 

•indo de maneira directa e desastrada no 

mercado do cambio, auxiliando a especu-

lação des bancos extrangelros, aos qnaes 

foram eitregnea as eambiaea fornecidas 

fel« Thesonro ao Banco da Republica, e 

•giado aqai, não como gestor do* nego 

d ) s públicos do Drasll, inas como méro 

representante da casa bnncarla lngleza N. 

Rotschild & Sonsl 

Tudo concorreu para demonstrar que 

todo o trabalho do presidente da Repu-

blica a do seu ministro da Fazenda tinha, 

como intuito, bem servir aos interesses 

dos nossos credores de Londres, ainda 

mesmo sacrificando os interesses do paiz. 

A politica do sr. Campos Salles era, 

pois, como certo palaclo do Oiiente, quo, 

visto de fóra, parecia bello o majestoso, 

ao passo que dentro só encerrava podri-

dões e ruínas. 

Para demonstrarmos quanto a interven-

ção do governo no mercado do cambio 

prejudicou, e de maneira considerável, os 

valores da nossa exportarão, basta lem-

brar os factos acontecidos no biennio de 

99 a 900, em que, patrocinados franca-

mente pelo ministra da Fazenda, os ban-

cos extrangeiros do Rio, tendo á sua tes-

ta o Lomlon anil Hirrr Plate Bani:, 

fizeram o cambio subir, por puro effeito 

do especulação, cm menos de seis mezes, 

de 9 a 14 pcnco por mil reis. 

Como acima dissemos, as cambiaes do 

Tiiesouro passavam por intermedio do 

Banco da Republica nos bancos extran-

geiros, afira do augmentarem o fogo da 

especulação. Ao mesmo tempo, os nego-

ciantes aviadores do Parú e Manaus e os 

pobres seringueiros, que, affrontando as 

febres, iam arrancar das florestas da 

Amazónia o látex precioso, viaui o pre-

ço era ouro desse producto baixar ú ter-

ça parte do que antes era. Ora, todo o 

mundo comprehendo esta verdade coinc-

sinha: o preço corrente dos nossos pro-

ductos é o papel circulante; o a rapida 

e espantosa variação dessa moeda, em 

virtude das alterações do cambio, havia 

do arrastar o commercio e, com elle, as 

classes productoras, aos medo:i!tos resul-

tados da mais desenfreiada espeeulnção, 

júinais vista no Brasil! E o governo, em 

vez dc cohibir os horrores de tão tre-

mendos effeitos para a riqueza do r.csso 

paiz. enchia-se dc vaidade com ess-i alta 

fictícia c gastava alguns milhares do 

contos na imprensa europ^a, para si | 

mostrar, lá fóra, como o salvador das 

finanças, o auctor da alta do ramMo, o 

causador dessa subida até 11 1[2, segun-

do se viu nos primeiros dias de julho de 

1900. E, para cumulo de acinte ao» in-

teresses brasileiros, nomeava director do 

Banco da Republica um dos chefes da 

especulação do cambio, o sr. Otto Pet-

tersen, que, incuos de dons annos depois, 

tinha de ser desmascarado, acarretando 

não pequenos prejuízos ao mesmo des-

graçado Banco da Republica. 

Tanto a lavoura assucareira, como a 

caféeira, viram-se na u.ais miseranda das 

posições, a quo chegara, tambcui, a in-

dustria extractiva na Amazónia. 

Em beneficio das classes agrícolas, o 

único titulo dc gloria que se arroga o 

sr. Campos Salles, á pag. 07 de sua 

mensagem dc 1902, são os decretos u 

4207, do 22 dc outubro de 1901, e n. 

4301, do 17 de março de 1902, pelos 

quaes foram abertos créditos pa' . a pro-

paganda do café e de outros pr.j-' ictos 

agrícolas na Europa e nas Republ. as do 

Chile, Argentina e do l.'rugua\. 

O publico o as classes interi^adas, 

principalmente, já conhecem os ridículos 

effeitos dessa propaganda, confiada t:u 

Europa ao sr. Demetrio Ribeiro e na 

America do Sul, ao sr. José Carlos de 

Carvu. i . 

Os resultados foram benefieos para os 

comntissionados e absolutamente nullos 

para a lavouru. 

NSo podemos incluir entro os auxílios 

prestados ás nossas classes productoras 

pela administração transacta, os niesqui-

ulioy empréstimos cujo máximo não che-

gou a dous mil < ontos, obtidos .i poder de 

toda a influencia políli a d o sr. Nilo Pe-

çonha, no Banco da Republica, a favor 

da industria assucareira, ou da lavoura dc 

canua domunicipio de Campos,Estado do 

Rio. 

Era 1901, reuniu-se, lio Rio, a esforços 

da Sociedade Nacional de Agricultura, 

um congresso agrícola, que procurou es-

tudar as necessidades e as justas aspira-

ções da classe; mas, até agora, não poude 

vér a rcalisação do seus desejos por 

parte dos poderes públicos. Também em 

S. Paulo, quer na capital, quer era ou-

tras cidades do interior, houve comidos 

agrícolas sem outro resultado pratica, a 

não ser uma ephemera agitação, logo 

amortecida. 

Tanto no Congresso federal, como nas 

assembléaa legislativas dos Estados pro-

ductores do café, foram apresentadas di-

versas medidas, no Intuito de auxiliar a 

lavoura, ou attennar os effeitos da crise ; 

até agora, porem, não se chegou a ado-

ptar medida alguma digna de menção, 

não incluindo as qne ora pendem da ap 

provação do Congresso de S. Paulo. 

Resumindo, pois, o que pudéramos di 

zer quanto ú acção do governo, relativa-

mente aos interesses agrícolas, no perío-

do presidencial transacto, não temos ou-

tra cousa a fazer senão voltar ao prin-

cipio deste capitulo e confirmar o que 

ahi asseverámos : «A parte referente i 

agricultura, na administração Campos 

Salles, não diremos que foi nnlla, por-

que foi, de faoto, grandemente nociva 

ao paiz .» 

TContinAa! 
• i ^ 

O engenheiro C M . Cosme propoz-se 
governo ^ f t construir, mediante 

contrato, di«--<rgog poços artezianns pa-
ra augme-4(ar 0 abastecimento de agua 
desta a p i t a i . 

Uf F .RE IS comer bem e por preços mo-

dicos? Ide aa Restaurant da rua fião 
Bento, n . 41-A, qne possue bons vinhos. 

A Camara M :slr>v*l de Porto Feliz 
transmittio á Serrai <• da Agricultnra 
nma representação err ,« diversos ifio-
radores daqnella clda dem o forne-
cimento do material rv sario para o 
serviço de afeaaterlmer » de agua da 
mesma cidade. 

Val ser posto ei 
de 1° tabellião de noUa 
comarca de Batata** 

I arriei o 
annex*« da 

M A R ' I A L -
VINHO FINO DO 

"PORTO . A 
e prineira ordem, 

N o t a s 

Fazendo uma aprnriaç&o sobre os or 

çaraentos volarlos e cm vo tado no Con-

gresso, o Jornal do Commercio publi-

cou hontem uma longa vária, da qual 

destacamos o« seguintes dados: 

«Quem empolgar os vários orçamentos 
das despesas votadas na Cornara dos de-
putados verá que. aquelU casa do Con-
gresso, infelizmente! não se inspirou nas 
oôas normas dc economia a que so 
habituando, approvaudo certos pedld 
quo acarretavam, de certo, grande a 
gnjento de despesas. 

A proposta do governo com r e l a t o 
ao orçamento da Viação, Industria ( 
Obras Publicas, já approvada em Begun-
da discussão, foi a seguinte: 4.812:025^179 
(ouro) c GO.773:487$ 108 (papel;. 

A Camara votou o seguinte: 
3:783:32õ$479 (ouro) e <i8.033:103$7.r>4 

(papel) • quer dizer: 1.028:700$ (ouro) 
menos uo que na proposta e l.ü5'J:G70«ÜS34ü 
(papel) a mais do quo na proposta. 

As auctorisagOes dc créditos attingiram 
a 7.183:775$, parcella esta ano vein au-
gmentar o orçamento em 8.443:451^310, 
sendo esta a differenoa existente entre a 
proposta do governo e o projecto da 
Camara. 

A proposta do governo, com relação 
ao orçamento da Fazenda, at(ingiu a 
3G.G9i:516$133 (ouro) e 
(papel). 

O projecto da Camara, também ap-
provado cm segunda discussão, consigna 
as seguintes cifras: 30.709:G47."5355 (ouro) 
0 85.177:5Gõ.5585 (papel). 

Differenças para mais no projecto da 
Camara: 18:132.^222 (ouro» e l.'J37:900$ 
(papel), nuctorisagões dc crédi tos . . . . 
A. 244:568$ 151. 

Por esses algarismos vê-sc que a Ca-
mara augmentou, nesses orçamentos, so-
bre a proposta do governo a importau-
cia de C.GU0:400$376. 

Orçamento da Guerra e proposta do 
governo: -10.292:812.^033; projecto da 
Camara, já approvado em ultima discus-
são: 40.372:137.^00."), Differenoa para mais 
do projecto : 79:051.S071. 

Além dos crciitos de 50:000$ para pro-
niios que estimulem a creação do cavallo 
de guerra nacional, ba no orçamento ou-
tr.is auctorisaí/x-s sem verbas determina-
das i cousa nova em orçamentos;, as quaes 
não sabemos a que sommas poderão che-
gar. !'>'as auctorisaçòes são as seguin-
tes : 

A proposta do governo para a despesa 
do Vinisteiio da Marinha jú votada em 
nil ,.a discussão foi de 21 .ÚtB:425$l 17 o 

Vi.!:, votada pela Camara ar.da em 
2"; 1 . ^17 . Auemento da C.unara, 
1.21.'<:7Nl$40Ut :••!••: risafiòes de credito 
1.01!. :000$0u0. - " orçamento, 
Camara augn;»v i ̂  \ cr-i>a cm . . . 
2.710:780o« (»). 

Orçamento do I-'.xterior — Proposta do 
governo: — 72<i:l»20$í)OO (papel *t . . . 
MSÍIIÕOO.̂ XM) (ouroi. Projecto votado na 
Camara: —020:920.^ (papel; c 90S:500$ 
(ouro). 

A Camara diminuiu a verba papel eiii 
1 <H):OOO.S)M)') e augrnentoti a outra em 
19:009.S0U'>. (J projecto d.i Camara re-
duziu a verba da proposta em 8l:000.*>\ 
Foi este o único orçamento que reduziu 
ver a o * 

A proposta do governo com relação ao 
Orçamento do Ministério da Justiça e Ne-
gócios Interiores accusava a cifra de 
10.2(Í'.':KS1$J;:."í e a Camara votou para 
esse Minist-rio a imjiurtancia de , . . . 
10.435:081 S135. Differenças para mais 
—225:800.5' 'Ot a ue to r i s a çôes—lO :0< , 
sommndos os nccrescinios: —805:800.15. 

Deduzidos da sonuna total dos aiigmen-
tos os HOiQiJOS a menos do orçamento 
das Relações Exteriores, chcga-s>} ao re-
sultado de que a Camara este anno nu-
gmeiito'1 a despesa da Republica em . . 
1*. 071:Ú0>> 

Para onde ir A o saldo ?» 

A t r sabbado u'timo, o Congresso tinha 
auctorisado os seguintes créditos : 
23 extraordinários, na 

importância de 1.280:507.'>'lll 
5 especiaes, na impor-

tância de 338: í^."5?054 
0 supplementäres, na 

importan-.ia de 2.231:125.^182 

Total 3.850:421S217 

Novos telegrammas de Uruguayana, re-

cebidos cm Porto Alegre, dizem que con-

tinuam os boatos do novo ataque, que 

s-fá agora (iaigido aos quartéis da po-

licia e <ia guarda aduaneira. O intenden-

te Komaguera conferenciou com o tenen-

te-coronel Onolre e o capitão Menna Bar-

reto, os quaes garantiram que o assalto 

não se reproduzirá. As secções da poli-

cia e da guarda municipal estão reforça-

das; mais dc cem populares alli pernoi-

tam. 

O sr. ministro da Justiça mandou de-
volver ao pres! . fe d»stc Kstado uma 
carta rogatoriu dirigida ás justiças do 
reino da Italia pelo juiz de Direito da 
1.* vara desta capital. 

Essa carta rogatoria não estava srl-
lada com estampilhas do Brasil e apenas 
cora estampilhas estadoaes. 

Em nosso numero de 0. demos o consta 

de que o Banco da Republica tencionava 

nomear o engenheiro Miran Latif para 

superintendente da Sorocabana, repre-

sentando aquelle estabelecimento. 

No Jornal do hontem, lemos a seguin-

te raria, qne vem reforçar o nosso 

consta: 

•Ouvimos dizer que o sr. dr. Miran 

Latif terá breve importante commissSo 

do Banco da Republica.» 

*** 

Do Jornal, de hontem : 
«Ouvimos dizer que o assumpto da 

conferencia que teve ante-hontem o sr. 
Décrais, ministro da França, com o sr. 
ministro da Justiça sc relaciona cora as 
pesouizas que faz a policia franceza pa-
ra descobrir o paradeiro da celebrada 
mmc. Hnmbert, seu marido e filha e a 
familia l íaurtgna;. 

Não é a primeira vez que sa manifes-
ta esta suspeita de terem os lieróes <Ja 
«maior gatunagem do século» procurado 
refugio no Brasil. 

Ha cérca de dous ou três mezes, a 
nossa policia teve aviso da policia pari-
ziense de que mme. Hnmbert e a sua 
gente se achavam em Minas, no Rio Ver-
ae, e de que um agente fraucez viria ao 
Rio de Janeiro auxiliar as pegquizas quo 
aqui deveriam ser feitas.Este agente nüe 
chegou no prazo marcado. 

O chefe de policia dr . Edmundo Mu-
niz Barreto mandou agentes seus ao Rio 
Verde e a diversos outros Jogares de 
Mints, n5o encontrando eiles vestígios da 
passagem de extrangeiros, o que era fá-
cil, aliás, de averiguar, pois nàe seriam 
despercebido« dos mineiros. 

Se é exacto que o sr. ministro da 
França se occnpou dessas pesqnizas com 
o sr. ministro da Juatiya, devemos acre-
ditar qne a convicção da colicia pari-
•iífwe do paradeiro dos Horabert no 
Brasil se robnstecea com ontros fae^o» 

Os Hamburt a os Daurignac falam 
hespaaho! e ara doa Daoriguae já reaidiu 
aa Rio da Prata.» 

No dia 14 de novembro, 8 . 8. 
XI I I deu audiência a um grupo do 
grinos brasileiros, que foram aprese»!*' 
aos pelo diplomata brasileiro sr. Ferrei-
ra da Costa. 

Os peregrinos foram recebidos em um 
grande fialào, onde o papa dirigiu-lhes 
unia curta allocuçüo «oure os progressos 
da egreja catliolica ua America do S u l * 
agradeceu-lhes os presentes que lho le-
varam e a contribuição para o obolo de 
8 . Pedro. 

& f > A C R E 

Do Commercio do Amazonas tran 
screvemos a acta de negociações da paz 
firmada entre Plácido e o coronel Rosou-
do Rojas. 

I)essa acta consta a descrlpçBo dos 
combates havidos n&quella occasião 

«Acta da rcndiçfio da Praça da Volta 
da Umprese, Rio Acre, 15 de outubro dc 
1892. 

Aos 5 dias do tnez de outubro corren-
te, as forças revolucionarias do cominan-
do do sr. coronel Plácido do Castro ata-
caram por vários pontos a guarniçfto bo-
liviana entrincheirada na Volta da Em-
presa, sob o commando do sr. coronel 
Rosendo Rojas, a qual, não obstante ce-
der a principio algum terreno, em virtu-
de do rigor do ataque, recolheu-se ás 
suas trincheiras principaes, onde, upesar 
do rigoroso fcltio e encarniçada lucta, re-
víi tiu com denodo durante onze longos 
dias, como o chefe dos revolucionários, co-
ronel Plácido de Castro, 6 o primeiro a 
reconhecer. 

O vapor Rio Affad, armado com uma 
pequena parte da mesma guarnição, com-
posta de um olfi< ial e oito praças, tam-
bém resistiu rigorosamente at»- o dia sete, 
á noite, hora ein que se rendeu pela im-
possibilidade de resistência. 

No dia nove, o sr. coronel Plácido de 
Castro, reconhecendo já a inutilidade de 
tão tenaz res'.stencia e no intuito de evi-
tar grandes males, officiou ao sr. coro-
nel Rosendo Roj-s, fuzendo-lhe v£r as 
condições em que so achava e convidun-
«lo-o a render-se com a sua gnamição, 
com as honras a que tem jus nin bravo, 
sendo respondido pelo sr. coronel Ro-
sendo Rojas que o sr. coronel Pla'Ido 
deveria entender-se com o delegado d-: 

Confórme lia dias noticiámos em telejj 
gramma, parece quo o governo resçK1 

vcu elevar a tres os logarcs de diredfev 
res do Banco da Republica, nomeanáo 
para um dslles o dr. Carlos Augusto \t 
Carvalho. 

- t 

O sr. W . Speers, superintendente da 
Suo Paulo Railway, coinmunra-nos que^ 
devido a um pequeno desmoronamento tíV 
4" plano da Serra Nova, os passageira!^ 
de Santos e de São Paulo, que viajavoÉ, 
hontem pelos trens da tarde, f i z e r a 
baldeação, fazendo o percurso desse pte*: 

no a pé. L 
Espera-se que o trafego será rcsta|B 

lecido hoje, á tarde. Para evitar b a l d « , 
ção, os trens de passageiros correrão 
hoje pela Serra Antiga. iÇ1 

* 
* •* » 

O sr. presidente do Estado indeferia 
todos os requorimentos cm que juizes de 
Direito dc diversas comarcas pediam rf-
moção para a de Casa Branca, que so 
acha vaga, allcgando haver uisso incon-
veniente. 

O secretario da Justiça fez essa com-
municação ao presidente do Tribunal de 
Justiça, solicitando providencias, no sen-
tido de continuar o concurso para 9 Porto Acre, de quem elle dependia c re-

preenchimento da vag?, daquclle juizado? bia ordens. 
A quatorze, o sr. coronel Placido de 

* * ,. * i Castro consentiu 'jue o seu prisione 
No proximo domingo, realisa-se, no pa-» • • • • • 

lecete da Agricultura, a entrega solenoe 
das medalhas e diplomas conferidos aos 
expositores do certamen agrícola c indus-
trial, realisado nesta capital. 

As medalhas foram gravadas pelo 
Rosengrantz c os diplomas de honra, qi 
equivalem a medalha de ouro, foram ex< 
cutados 11a litograpliia «Sfcidel». 

Hontem, dia santificado, não funeciona^-
ram diversas repartições, come a Prefcit^-

4 
Fórum e Juizo Federal. 

Prudente de Moraes. 
Partiram hontem, ás 11 horas da 

nhã, cm trem especial, para Piracical 
afim dc assistirem hoje aos funeraes do 
dr. Prudent" f' • Aloraes, os representáfi 
tes do Sene 0 u a Camara, do Tribun^x 
de Justiça, ou » mura Municipal, da Fa-
culdade de i , das Escolas Polyte-
clinica, Pharmacia, Pratica do CommerV 
cio, e as de associações e da imprensa 
da capital. 

O trem especial era composto de cine© 
cai ros de passageiros e um dc bagagens, 
que conduzia graúdo nuiuv.ro de coroas, 

—Hoje, serão celebrada., as seguintes 
missas por alma do ex-presi lente da Re-
publica: ás 8 o 1;2, ("iii ifOeru-me, na 
matriz de Santa Cecília; ás 9 horas, na 
egreja do Sagrado Coração de Jesus. 

Amanhã, na matriz do Braz, MS 8 LI< , 
ras c ás 8 e 1[2, na egreja üe Nossa S'/-®* 
nhora dos Remedios. 

Pedem-nos chamemos a at tenção da 
poli1 ia contra o mau costume do uni gru-
po d« meninos que se divertem jogando 
o fcf.t-ball na rua Marquez de. Ytú. 
Isto não só e um perigo paia os pro-
prios meninos, que facilmente podem ser 
atropellados por vehiculos, como para 
as crianças de tenra odade que cheguem 
á porta de suas casa;;. 

Ainda ante-hontcin, uma grande bola 
de couro, atirada da rua, partiu um vi-
dro Ma casa n . 32, penetrando 1111 Rala 
de jantar c, por pouco, não attingia 
uma criancinha que alli brincava. 

O A M E I O 

L o n d r e s , O 

r o DIA AN rCKIOR 
Taxa 

de descontos 
Banco de Ingla-

terra 4 4 
Ilanco da França. 3 »3 

Banoo 'la Aileinn-
nlia 4 4 % 

Merendo de Lon-
dres, 3 mezes. 313|lR-3 T'a 3 13; 10-3 

Mercado de I V 
313|lR-3 T'a 3 13; 10-3 

ris, 3 mezes . . - ' i "o 2 »i ','» 
Mercado do Ber-

lim, 3 merts . . 3 • , 3 ' . •/. 
Câmbios 

Sobre Paris . . . . 85.14 25.14 •!, 
. Bruxellas . 25.18 ' . 25. Ill 
» Nova-Yorlí 4.87 4.87 '1. 
. Génova . . 25.17 25.1!) 
> Lisbôa . , . 4'.' 7[1ii 42 7[10 

Cheqnes 
4'.' 7[1ii 

Paris sobre It.iü i o;i 'it 
Paris sobre lles-

panlia 8fi9.no 3«'.». 00 
Parif sobre Ber-

lim 12J 15|IC 122 15|1B 

TÍTULOS 
BRAS ILE IROS 

Apólices 
BRAS ILE IROS 

Apólices 
Ouro 1878 4 'h ',» 78 78 

18804 ° 'o 73 ' , 73 J . 
18965"o 87 87 
Fundincã IDO 101 

5 CWste de Mi-
naa 84 81 

Premio de onru 
Bueuos-Aires.... Feriado 127.4«. 

Cambio sobre 
Londres 

Buenoi'-Aires. . . . Feriado 48 11(16 

Vinho branco secco 
C o n f e i t a r i a « T a v a 

R . DA QUITANDA, 12 

O dr. Alcebíades dc Toledo Pisa com-
municoa ao secretario da Justiça ter 
assumido o cargo de procurador seccio-
nal da Republica, neate Estado. 

CHRONICA DAS CAMARAS 
No càrüpanftrío dc S . Uonoaio soaram 
(1p.ze, hora do conciliábulo de grades 

Cdscitdoi. 

O casarjo 4a praoa Mimtclpel coimf-
vou-so vas io . . . clieio de sombria. 

Apóstolos e propbetns não appsrece-
ram, não honrarjm o recinto com snas 
presenças nobres e ansteras-

N'a ante-sal<i, o capitão Rlicin, commo-
damente estirado na cadeira de rotagio, 
occupava-se em enclier a lista em bran-

da chamada. 
Os serventes, na saleta do café, como 

garçons de restaurantes, preparavam • 
loaç i nas bandejas de latSo dourado 
com as armas da Republica e pairavam 
como papagaios: 

—Hoje, não lia funoçã». . os patrSe* 
estão Mra 

—Nem todos. Algum c a m n ç a v lr i pa-
ra o ca fé . . . 

O coronel Piedade não o dispensa, faça 
sol on c l i n fa . . . 

—Falar no man . . e1l o, qne ahi r e « 
arfirmou o coollnrto. 
De facto, o coronel entrou, aorvenmn* 

canequiirha do precioso néctar requenta, 
do, rnng.in nma pitada e . . . rodou noé 

calcanhares, em companhia 

Luiz Pinedo fosse ás trincheiras boi; 
uas, em visita a seus compatriotas, sen-
do nesta occasião portador de um officio 
do mesmo sr. coronel Placido de Castro, 
cm que novamente expunha a sua situa-
ção, bem como a urgência de dar-se so-
lução ao delicado problema, do qual de-
pendiam tantas vidas. Em resposta ao 
sr. coronel Rosendo Rojas, disse que só-
mente no dia seguinte poderia resolver, 
fazendo-se para isso suspensão de armas, 
com todas as regras militar"». No 'tia 
15, peia manhã, o sr. coronc! Placido 
de Castro enviou ao sr. coronel Rosendo 
Rojas um officio estabelecendo bases 
para suspensão de armas, sendo-ilie res-
pondido pelo mesmo coronel Rujas que 
viria pessoalmente a este acampamento 
rara, de communi accôrdo, resolver-se a 
quostfio. A' hora marcada, 1 «la tard", 
compareceu no ponto niais proximo das 
trincheiras o sr. coronel Rosendo Rojas 
com seu ajudante, o sr. capitão Alexan-
dre Tunis e o sr. Luiz Pinedo, s- ndo re-
cebidos pelos tencntes-coroneis Alexan-
drino José da Silva e Jos-- Brandão, que 
os acompanharam até este acampamento, 
onde foram recebidos pelo sr. coronel 
Placido de Castro e seu estado-maior. 
Dabi seguiram com o sr. coronel Pla-
cido de Castro o os dous tenentes-coro-
lieis revolucionários até á barra« a do 
mesmo coronel Placido de Castro, onde 
teve logar o parlamento, dando-se duran-
te o trajecto as respectivas honras mili-
tares. Depois de alguma discussão, o sr. 
coronel Rosendo Rojas declarou que s<'i-
mente reconhecendo a impossibilidade dc 
continuar a resistencia c, sobretudo, pa-
ra não sacrificar Inutilmente a vida d'-
muitos de seus cammundados úteis á Pa-
tria, resolvia render-se, sob us seguint 
condições: garantia de vida para 
ra seus commandados, bern como 
do <ie todos os prisioneiros de, sua nacio-
nalidade c licença aos índios c soldados 
casado--: para voltarem por terra, \ia Ma-
dre dc Deus, ao mando de seus officia-s. 
O sr. coronel Rosendo Rojas e seus offi-
ciacs e as outras praças seguirão livre-
mente para seu paiz, por Manaus. Quan-
to aos feridos, ficou assentado que rece-
beriam tratamento com os revolucioná-
rios doentes, tendo as mesmas regalias, 
devendo, depois dc curados, ser remetti-
doe ao mais proxinio consulado. Tendo 
sido li ia a presente acta e por ambas as 
partes approvada inteiramente, foi assi-
guada em quatro exemplares do mesmo 
teõr, dos quaes dous cm portugue/. c 
dous em ltespanhol para cada chefe re-
spectivamente. 

Acampamento revolucionário em com-
bate. na Volta da Empresa, cm 1C de 
outubro de 1902. 

(Assignadosi—José PI»'Ido de Castro 
—Rosendo Rojas—Jos«: Brandão—Tenente-
coronel Alexandre C. Tunis, ajudante.* 

VALORÍSÁGÃO DO CAFÉ 

ugric 

terríveis difficuldades com que iuctamos 
duas outras existem que são, talvez, 
mais importantes dentre todas. 

Tratemos de uma delias, a qual será 
para multa gente de somenos importân-
cia, mas que, de facto, é um dos facto-
res da desvalorisação do café no maior 
e melhor mercado productor do mundo 

Lavradores que se deixaram seduzir 
pelos extraordinários lucros que a cultu-
ra do cafeeiro offerccia ao capital, es-
quecidos de que sómente dentro da lei do 
trabalho e da economia 6 que se fazem 
fortunas solidas, augmentaram de modo 
quasi inconcebível, não só a extensão das 
suas culturas, mas—o que é pcior,—o nu-
mero dos seus estabelecimentos 
las. 

Reuniram assim, soffregos de vantagens 
sem eguaes, cinco, seis e mais fazendas, 
tendo cada uma a sua economia pro-
pria . 

E ' evidente que para essas operações, 
que são as d i maior vulto que a io ia sc 
fizerum no Brasil, era indispensável ter 
á mão avultadíssimo capital. 

Para obtel-o, recorreram ao exportador, 
que lhes attendeu, adeantando eu jrmes 
sommas, por vér claro qual podia s r o 
resultado dessa maneira d»' adquirir, e 
por ter certeza de que amoldaria, «n indo 
chegado o momento, as condições do 
mercado ao sabor dos seus desejos. 

Dest'arte augment-iram grandes lavra-
dores as suas immensas lavouras - fortes 
exportadores, a espécie das suas transaç-
ões . 

O especulador—pois que lavrador só o 
é Dela natureza da cousa coin que c^pe-

a, e não mais o é no rigoroso senti-
da tradição—adquiriu, por tai procès-
milhões e milhões de pés de enf 

cuja producção ficou desde logo... na g-i-
veta do exportador, trausforma lo em 
banqueiro pela axccilencia do negoi.io. 

Chegada com a colheita a época da re-
messa, esses grandes productores concor-
rem com uma parte importante da co-
lheita geral e vendem-u'a pelo preço q ,< 
lhes quer fazer o exportador, em • ly-.s ; 
mãos estão amarrados pelo emprest imo e 

los juros da usura. 
Não se imagina facilmente o valor des-

te facto, nias sabem-no grand" quantos 
hecem, e ni\o sáo poucos, o vol-jii.c 

d.-, coliieitas assim captivas. 
Poderiauifis declinar uomes, se r:So fõ-

a o receio de melindrar aos que se dei-
arem env'-!\er nessa teia de ara;.i:a te-
ida por judeu com fios de aço 

Al';:n disso, seria desnccessarir.; 
uer que nos!' tia e < onhe.a os grand 
uctores de S . Paulo, em tendo CHT:. 

nhãs sob os oil.os, terão no pensam-
qu-'llts nomes. 

PELO NOSSO ESTADO 

A n f o n l o d n C n o l i o o i r n 

nor ,o correspondente, em data 

S . 

Do 
do 0: 

«Foi aqui muito sentida a morte do ve-
nerando brasileiro sr. dr. Prudente de 
Moraes. 

Pesa me» á mallograda familia do morto. 
—Chamamos a attençáo do sr. dr. 

promotor publico da comarca para o, fa-
cto, oe summa gravidade, de um respei-
tarei cavalheiro aqui residente bancar o 
celebre joguinho do bi- ho. Cumpridor de 
seus devt-res como s. s. sempre se tem 
moslrad >, esperamos que leve n u conta a 
no3sa reclamação. 

— Ile uni ii.«'/ que chove ininterrupta-
mente li«- sta « idade e respe tivo inunici-
pio. 

—EstSo bem adeantadas as obras de con-
Htrucçào da cadeia e Forum desta ci-
dade. 

m passado melhor dc seus hcom-
iod s 
ares, espt 

1 sra. 
liOSA1 

d. Anna C. s;-

í'r 

•.'ares i"i 

Mercado do café 
F o c l m m e n t o cios- m c r o n r i ò a 

e i w í » d e d o / o m h r o 

< Commercíal Teler;ram Hureanx) 

NOVA VORK—Estável, com alta partia! 
de 5 pontos. 

Vendas, 17.».00 saccas. 
O disponível, inalterado. Typo 7, 

5 1 [•!; typo 8, 4 7|K. 

HAVRE-
Vendas. 

-Calmo. Baixa de 1|2. 
9.00U saccas. 

HAMBURGO —CallDO, 
1|2. 
Vendas, nada. 

com baixa de 1(4 

LONDRES—Apenas estável. Alta parcial 
de 3 d . 

Vendas, 9.000 saccas. 
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Por motivos que independeram da 
nossa vontade e quo não são, inf< iizmen-
te, estranhos ao assumpto «lestas consi-
derações, foujos forçados a interromper, 
por dias, a serie «lestes artigos. 

Recomeçamol-a hoje. 
Na ord-m ecoaomi :a, o período que 

vai dc 1800 a 16WX representa uin ver-
dadeiro salto no caminno percorrido. O 
historiador quo houver de rastejar a 
nossa nacionalidade desde a indepeu-
dencia at-'- hoje, estudando os processos 
do nosso desenvolvimento e os methodos 
de applicaçào das nossas energias, ha 
de sentir espanto c surpreza quando 
chegar a esse ponto, depois de ter tido 
provas frequentes do modo lento, se-
guro, svstematico, com que marchávamos 
para o futuro. Em 1890, encontrarão ini-
cio de um desenvolvimento desordenado, 
tiimultuario, sem radicaoão de. especic 
alguma tut nossa vida , desenvolvimento 
fictício, posto que intenso, e, por isso 
mesmo, ephemero, que levou a anarchia 
a todas as manifestações da nossa vita-
lidade. 

Eni 1H03, assignalar-í o ponto em que 
entrepeçamos, colhidos pelas « onsequen-
cias dos a.-tos de exaggeros, cheios de 
artificialidade, com os quaes nos preci-
pitávamos para a frente, alluciuados pela 
visão do porvir, 

A natureza não faz concessões preci-
pitadas, fal-as lentamente e. ainda assim, 
com resistências. 

Sc a vertigem dos acontecimentos nos 
trouxe, quasi inconscientes, até 1898, as 
exigencius da ordem natural nos levarão 
ao ponto do salto, que está em 1890. 
Retrocedemos. 

Isto quer dizer que todas as condições 
economicas ter;lo que se remodelar pelas 

ue tínhamos então, e que a valorisação 
iminuirá fatalmcnté na mesma proces-

são em que augmentou nesse período 
de loucuras. 

E' elaro que a producção e os produ-

qu' 

exporta 
nl.adas, ne-se 

de transacçà 
Ï « ertam'-ntf, 

ide-j b«-m 
renda pri 
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c, por isso mesmo, s m 
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ctores serão' attingidos pelas consequên-
cias deste retrocesso: os productores, 
pela impossibilidade material absoluta 
de auferir justa remuneração para o ca-
pital eyipregado, que é exaggerado; o 
producto, porque só pôde alcançar re-
muneração para o justo valor do immo-
•e l . 

Simplificaremos o nosso pensamento, 
ex emplificando-o. 

Uma fazenda de valor real de cem con-
tos não pôde produzir, senão anormal-
mente, o necessário para o trabalho dos 
juros e amortisaíjão ae trezentos contos. 

Pois a situação da maioria dos nossos 
lavradores não é essa, porque é peior 
que essa. 

Além desta e das outras raz«3es apoa-
„tadás nos artigos antecedentes—que têm 
dado ao. producto a situação em que jaz 
no mercado e de qne se originam as 

chocar 
c contr 

ubsistir as du 
. é de uma lógica de ferro 
lua- Mflu'/es antinomi'-as 

o mesmo ca;-o 

A theoria «Jimanrn da p r a t a : o h in, 
antes ile ser theorico, foi prarijo. 

Desde que o sr. Jouquirn Muriinho, <> 
primus inter jut re- dos ser ta nos «Ia 
valorisação pela escassez, o crea-'or da 
riqueza dos que tém pouco ein confronto 
« om a miséria dos que nada t- rn, s«.-
lembrou de queimar dinheiro para valo-
risar dinheiro, desde esse momento, sur 
giu appareihatlo o principal fa«.t'>r da 
«rise em que se iria envolver toda a vi-
da politico-economii-a do paiz. 

A moeda papel é o ur.ico instrumento 
«Ias nossas transacções. K!imii:al-a sem 
lhe ter «lado um succedaneo foi i - '.u/ir 
os meios econômicos de que dispunha-
mos. diminuindo o numerário, aiioruiaiisai.-
do de modo altamente in or.\eni«nte as 
condições em que teria de r i r ular o 
que nos restasse «lesse numerário por 
haver escapado ás fornalhas das machi-
nes da Alfândega. 

O dinheiro é o agente creador, por 
excellencia; cm circula«,ão, origi.- a relaç-n s 
de direito, qur é preciso res["-itar. 

As necessidades creadas pela ma 
de papel em (•!••« ulação estavam em p 
feita relação com o \olume de^sa mas 
de modo que reduzil-a, aos arranc 
como fazia o ill :stre ministro, 
xar á parte que ficara o encargo de sa 
tisfazer as ne- essidaiies que da part 
queimada existiam, necessidades que sub 
sistiam sempre, pois que a< 
lam com a que se queimava 
ções que delia se originara, quanü-i em 
circulação. 

Ora, este processo de valorisação de-
via determinar, e determinou, um gran-
de desequilíbrio entre a capa« ida«le de 
solver os compromissos e a ext-.-nsão e 
valor dos compromissos creados. 

A L I R E D O M O S T E I R O 
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•Tsarlo da 
k 1 Fer-
:gad« s da-
nus da ci-
banda «le 

« larO e p< 

a rua funebr 

•m fnnebridade. ne 
A-ir:Ï. .0 p id«*m pren< . i| ..r o esp.rit 
•la .jit. t.i-v. : a prin."ira. porque i n f o 
•iu/. eir. US-TU .pto por ta1. modo prutict 
.mi it'. e «!•• •> ''i-n.o j iegd s, e a s«-g-,i.. 
da j. uc r« ; est. .,.. ,],. j uita trai.s« eu 
dencia seien f: a para s ̂r entendida 
i oui ess en.-.s, (le assage m os nossos «-o 
nhe in.« 'il "S un rr ;>!«.-iia «!•' pl:"si'-a. s'iiij 
•j* mai- i' M« . . apf arranha 
mos; p r i*.s , ta \<i t'r.i.: r . zão o • ol-
.ega .-i' ai. 

Certo «• q i- a C'tin.,ira i». V«- adoptar 
s ] . lipi .0 q :e r: : .or rcs.stemud 

a: r«" : . a: en. -. que - - poderão 
resist ;r a » at ' I T : cons'an r .'os '«i.i 

M LZ Ls I P r o ç o B 
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A B E R T U R A D O S M E R C A D O S E M 8 
D E D E Z E M B R O 

HAVRE 

f» r.-.• ado abriu apenas estável, com alta 
d e i ' ' 

Oj . - dezembro, 33 ' maio, 35 n,4. 

HAMntr.oo 

O mercado abriu estável com alta par-
cial • 

Opçõ« h: dezembro, 28 : maio, 29 »/«. 

L O N D R E S 

O mercado abriu esta 
-os inalterados. 

Opções : dezembro, 27 

A- iOÍÍK J 1 

ado anrii. 

I t ; 

est ave 

;i, oom os pre-

inaio, 29[3. 

! com alta dc 5 

TELEGRAFAS 
t.'•//criai d'O f'ommercio 

de 6V/0 Paulo 

I N T E R I O R 

L Ï I O , F< 
'. L iopo ld ï de Bulhões teve hojo 

ida conferencia com o sr. Rodri-

erj, 

eíor. 

versando 

na do Rd 

essa 

n.o ' 

conferencia 

la Republi-

— í -
F« ! • .r . 

ia trai> 
pro 

e t' rr:' 

; or isso r u»t'> -ii - !' •1 .ten;«" s a p-,p -
tarù j «i- H : e;r.o'rV:t . pela 1 •...a » qui-
S.ÇM-) que \ em u lazer 

— A-surni i hontem o nrgo Je sni '!.-ie-
gado de \ Ii« ia o cap ta" Ai- aro Iran-
<:•). l'Cix . a o !c:,ení : 1.'I'Jul pho Cui-
maràes, q ; -, por '-r- ; . (J.- »> mezes, 
est'-\e e.'U exer« u io, '<• onstii' indo S'-MI-
pre i.•') Jes o arg. utna ga-
rant.a e \ r iadtira -« r uranÇi para a 
população 

— A ( au .ra acaba « e crear o eargo 
de eriicr 'a vro- mun'f i [ al, c artro ess«* 
que sera o- u; .do pe sr • ' giiio 'le 

— Consta q' 
capitão FIM 
do «JcpoMta 

— F^ta fu 
periodi a 

mut'» «las a i.cis daqucil 
plU•!.al'i') . 
Tt • o dist. to avalh eiró. 
isco Jlinqu. ira, será no n«-a-

o puin.co d sta 'ornar 1 
cionar.'lo a Ultima sc ção 

Jurv, do ce rrente am.o 

de. 

o nao 
o briga-

pela Director! 
i licenças : 

tabellião «le notas 
L de Casa Branca, si 

of Fiei 

Foram concedidas pela Directoria da 
Justiça as seguint 

Um anno, ao 2' 
annexos da cornar« 
Antonio Farani. 

íl inezes, ein prorogação, 
do Registro Cerai de Hypother as e an-
nexos da comarca de Campos Novoa do 
Pa-anapanema, Cabriei Dias. 

30 dias, ao promotor publico da co-
marca de S. José do Rio Par io, bacha-
rel Mauro Pacheco. 

30 dias, ao distribuidor, contador e 
partidor da comarca de Jaboticabal, 
José M de Sousa. 

De egual tempo, ao escripturario do 
Almoxarifado da Justiça, João Gareia. 

O director do Museu Paulista foi au-
ctorisado a mandar despachar, em San-
tos, e a pagar os respectivos direitos e 
mais despesas prensas com a sua remessa, 
os volumes vindas de Hamburgo pelo 
vapor Tacnman, consignados áquelle «s 
tauciecimento. 

Pela Secretaria do interior foram re-
quisitados os seguintes pagamentos: 
213$, ao director da Bibliotheca Publica, 
éidadão Jeronvmo de Azevedo ; 83$200, 
a Baruel h C'. ; 1539000, a JoSo O . da 
Silva Ferrette • 30$, a João Américo Pe-
reira. 

Os alumnos do Lycea de Artes e of-
ficios foram hontem incorporados cum-
primentar o director daqnelle estabeleci-
mento, dr. Ramos de Azevedo, por mo-
tivo de seu anniversario natalício. 

Por essa occasião, os mesmos alum-
nos offereceram uma rica pasta ao dr. 
Ramos de Azevedo, asando da palavra, 

nome de sens roJlegas, os ^rs. João 
Baptfíta de Ofireira e Idalino Gonçal-
ves. -**". 

Do nrc. 
»Î «lo corr 

• Por 
T distrif 
Julio i'.rai 
••idade e-' 

H P . 

-o correspond'. 

O 

demo 

gues 

sobre 

:a. 

Dos actuacs directores só ficará o sr-

Castro Maia. 

Brev. mente será assignado o decreto 

«la reforma, sendo provável qlic o acto 

se d«' fóra '!o dia do despa-ho. 

Quanto ao Lloyd Brasileiro, o de^VCto 

•I i sua reorganisaÇilo íepende da rolor-

ma do Fanco Rep: 

de Ferri 

Consta 

ntr 

haver 

s rs. 

o M 

.eupoi'lo 

er, a pr 

RIO, 8 

dc Almeida 

o er. presidente 

ot«"rias nacionaes, 

TîïO, 8 

nJa di\crgencia 

de Bulhões e o 

-p'j.-.ito da «JUCK* 

Brasileiro. 

Em altas r«"las j 

com insistência quo o 

posto a arramar um 

da Sorocabana. 

A «-s.«« resp' ito t«"m-.se r 

«•onferto:-ias importantes. 

Diz-so mais que, 

RIO, 8 

líticas affirma-se 

governo está dis-

c.órdo na questão 

aso -le 

rá escolhido o 

pa^.aL 

estra-1 

: juerq paia 

. , variai 

se realizar 

sr. Vcs-

dirigir a 

RIO 

os Interiores, 

• ia réalisa des.se i up •nant» - rtaiMui. 
em vista ia cap:; . ade e «s:or COS '10 
provecto a v ,^a i i sr La fa; 
Tole-io e «lo .11 nstr« Í resMente •ia Ca-
mara, «ir \ntor.. t Freire de- Matt -s 
Barreto. 

— Iv.i 101 íenagem ão re vir. o . j a Ire 
TI:eopii;!o r. » vignani. o ' \r> li « '>>• •••>!:-

t.o Leão X íí pro. ovea uma ,'io 
extraorui iar a no di; • la fe^ta î e -•, ; , 

Luiz, f .il ar.1 o por - -.d 0 as.iáo lis • r -
ora dures. 

N . dia de *ua pan 1.:. ecte til . ire '.ra 

m o 

i.o.e 

Jubilamlo 

egll.i 

- • 11 . 

retos 

icina 

ide de I ' : r" i î • 

Liina : 

an«lo o profes 

« Oí.stai.t, J.. 

lo In' 

dor '•a 

festaii' 

I 

es que leva 
o v 

r Carlos Al 
do um brilha 
um beilissimo 1'iro 

O ». padre S 
«J« li ado 

das sant: rr.tssc 

rjrr^snon de sua viagem a Mo > 
ro tenente Andre 

pala*.'."a o intelligente e »stima'Jo 
guslo da >iha, prm 
nte discurso e off« 

á quel le sa 
.vignani mu. 
posent-

cordaç" 
Bran a 

— R 
o estimado fazendo 
Lucca. 

— A r 1 ; a - R tK Sta 
familia, o distiiv to moo 
cisco Paula Lima Junior, 
São J's- do Rio fardo . 

— Km visita á exma sra d 
Epiphania Correia o a nosso pre? 
correligionário sr. Bruder,?" Jos.- ( 
acha-se entre n«<s o sr. Francise 
<;io da Silva, 
Batataes.» 

Abr'nd » o re ito de 'n i mn is ds 

s , .ira paga .. •I) • r 1.,«» i'edr» 
r n.a-

•la Vfiga F:::.. le.:'e ..i i a. • 1« .1, 

c « i.do ; »ire t » les'a a ..'ai, .. ) jireir;.' 

r-lote obra sobre s i. ja das r an^as. 

em (.asa 

idade o m sua exma 
«apitão Fran-
fazendeiro em 

Anna 
rigioso 
orreia. 

fgna-
importante fazendeiro em 

A requisição do secretario da Agri-
cultura, o Tiiesouro vai pagar : 48i>$ 
aos empregados da Alfandega que esti-
veram d«»stacRdos Corante o inez de no-
vembro ultimo, no serviço de conferen-
cia de bagagens da Hospedaria «ie Im-
migrantes: 200$, a Rieardo Honorato 
de Carvalho Filho: a Antonio 

írodinho Fi lho; 2879660, a Francisco 
Duberger de Oliveira ; 500$, a Benedi-
eto Cromes de Arauio; 4^57'5500, ao ca-
pitão Fedro Arbnes Rodrigues Xavier. 

S e f j u i v i a p o r o o r r e r n l i « 

n l i a P a u l i s t a , « « s e r v i ç o d e « -

t a M I I H , O n o « « o v i a i o n -

t u N P . B a r i l e B a l t i a l » 

am in 

: : cira ; 

Nomeando j 

i'jue Alberto 

Nomeando o 

a Fa-u!da«le 

r Nasciment 

»nf- <ie me i: 

e Direito: 

ara fubsti'. 

da Rocha 

substituto 

le Medi« im 

) Fiiva, pa 

'na legal 

gal da 

capital, dr. 

ititnto Ben-

:•• C e f 

o sr. líen-

secção 

ta capital, 

cargo d i 

Faculdade 

marechal 

steve hot« 

Argoüo 

RIO, 

inistro «!a < 

souro 

sobre 

om o sr. mini«-

pagamento da força fc 

ier« 

no The« 

Fazenda, 

leral de* 

taea'la em Matto Grosso. 

R IO , H 

e imponen-

Conceição. 

pontifical o 

Realisou-s« hoje com grar.« 

cia, na Cathe lral, a festa dí 

Foi celebrante da missa 

arcebispo. 

O illustre prelado, que se achava re-

vestido das insígnias solennes, lançou á 

numerosa assistência a bençam papaí. 

RIO, 8 

Não houve hoje s»ssão na Camara doa 

deputados, por falta de nnmero. 

RIO, § 

Dizem telegrammas hoje recebido« de 

Manaus, qne os bolivianos derrotado« no 

Acre e qne alli se achavam partiram 

para esta capital, mnstaodo qne v ê « i ~ 

ferenclar com o sr. Claodio Pii 

nwtrn 4a Boiivio. 
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( l ea l 

do» I ' 

( w h . 

H l «essâo de h o j * • * » l l i u r 

mandou i m e u um* wfirs»a»<»çao 

Untes d l Escola d* 1M1< i M d» HaUta, 

referente t o ensino f r tUco . 

Pasaando-ae á urdem do dia, entrou 

• m S.* dlscusslo o projecto adiando t a 

•lelçõei federar» par» o dia 18 de fe-

vereiro proximo futura. 

Sobre o assumpto, orou o sr . Glycs-

Ho, que apresentou algumas emendas. 

Terminada a leitura das emendas que 

•preieutava, o orador declarou que a" 

•ntrogava i beaevolencia do Senado. 

O ar. Pinheiro Machado, que presidis 

* eees&o, observou que nito podia sub-

•Mtter i votaçào us emendas apreseuta-

d u pelo nobre senador por S . Paulo, 

p o r ju l fs l us contrariaa ao regimento da 

Casa, que só permitto emendas suppres-

•Iras, additivas o expllcatlvaa o numa 

•qnellss que se distanciem da matéria 

principal do projecto em d i s cuu l o . 

Contra a decisão da mesa oraram os 

•rs . Silva Lima, Gonçalves Chaves e 

Qlj-cerio. 

A favor da declato, talaram os sra. 

Arthur Rios e Antonio Azeredo. 

A mesa, entretanto, manteve a sua de-

• l a l o . 

Continuando a dlscussío, o sr. Gon-

çalves Chaves requereu que, á vista da 

decisío da mesa, fossem publicadas as 

tmendas, que deixava de apresentar por 

m a idênticas ás do sr. Olycerio 

Falou ainda sobre o projecto o sr 

Bilra L ima. 

O projecto foi approvado. 

Km seguida, foram approvado* em so 

junda discussão dous projectos sem im 

portsnela. 

R IO , 8 
A's dez horas da manh l de hoje des 

abou o prédio da rua Teixeira Pinto, 

soterrando um menor de nove ânuos de 

edada, de nome Carlo* Chapuhy. 

Conseguiram, entretanto, salral-o nlgu 

rnaa praças de policia e diversos popu 

lares, que auxiliaram aquellas na remo 

ç i o dos escombros. 

E l O , 8 

Justificando as emendas que, conforme 

Jd talegrapbei, a mesa do Sanado n io quiz 

acceitar, o sr . Francisco Olycerio disso, 

mais ou menos : 

Sabe que as suas emendas não serão 

acceitas pelo Senado. 

Este preferiu aiuda confiar nas altas 

auctoridades dirigentes da politica 

modificar o systema eleitoral vigente. 

Conhece que uesso ponto está atrasa-

do; mas n io pode deixar de cumprir o 

que julga ser de seu dever, porquanto 

está convencido dc que, se o Congresso 

não empregar todos as esforços no sen 

t ido de purificar as suas origens, que 

são as origens de todos os poderes da 

Republica no systema representativo, este 

estará morto. 

M o comprehende o Senado. 

Conforma-se com a sua decisão, em 

attitude absolutamente passiva, deixando 

qne continue a impossibilidade do vida 

das opposiçoes locaes, o que contribuo 

para a descrença dos eleitores, que não 

comparecem ás urnas, por saberem de 

antemão que a fraude fará tudo! 

Entende que, a continuarmos com taj 

regimen, melhor será pedirmos pnblica-

mectc a dictadura. 

U N T O U , • 

• •MMWKNTM r u ç a m 

Alfanje/• 

Papel »:See»Sti8 

Ouro :)16tt$417 
Consumo 
Estampilhas l l i f í O O 

S o m m a . . , , M :<A2$M0 

MOVllIKKTO no ro*TO 

Entradas : 

Vapor nacional A u f , procedente anor nacional Tnpl/, proccdcnto do 
Maceid, 10 dias de viagem, cotn sul, con-
signado a Rcitlier Kremer & C . ; 

J.iigro Inglez Hebe, procedente duPas-
pobiae, 60 dias de viagem, com bacalhau, 
á ordem. 

Sahidat : 

Vapor fraucez /.rs Alpes, pura Mar-
selha; 

Vapor nacionul Amazonas, para o Rio 
dc Janeiro. 

H O J D 

s » 
M ç l o contra a varíola, na Directoria do 
Servido Ssnltlrlo, das I I ás 8 horas ila 
tarde, o inspector sanilurlo dr . Evaristo 
Bac i l a r . 

Amanhã, realisam-se nesta 

R IO , 8 

capital, na 

cgreja da Candelária, exéquias solennes, 

mandadas celebrar por alma do dr. 

Prudente de Moraes pela Polycllnica Gs-

ral do Rio de Janeiro, o na egreja de 

S . Francisco de Paula, pelo pessoal 

teclinico e administrativo da 

de Obras Publicas. 

Inspcctoria 

PETROPOI . IS , 8 

Realisa-se hoje, na matriz desta ci-

dade, nina missa solenne que por alma 

ào dr . Prudente do Moraes manda ce-

lebrar o dr. Edwiges de Queiroz. 

REC IFE , 8 

Celebram-sc amanhã nesta capital so-

lenncs exéquias mandadas dizer pelo go-

rêrno por alma do dr. Prudente de Mo-

raes. 

SANTOS, 8 

Um comboio de lenha, de S . Vicente, 

apanhou o menor Augusto Nunes Guar-

dado, de seis aunos de edade, esmagan-

do-lhe o braço direito e fazendo-lhe pro-

fundo ferimento no rosto e escoriações 

pelo corpo. 

O meiar foi recolhido á Santa Casa do 

Misericórdia, em estado gravíssimo,ttendo 

medicado pelo dr . Custodio Guimar les . 

O povo, morador nas immediações, in-

dignado com o facto, interrompeu a li-

nha com pedras. 

Havia ajuntamento de mais de 2U0 

pcSsôas. 

Compareceu o dr . Alvaro .Motta, de-

legado em exercício, q::e, acompanhado 

de 10 praças de cavallaria c 1B de in-

fanteria e com louvável calma, colheu as 

provas do facto o fez dispersar o povo. 

O facto deu-se na rua S. Leopoldo. 

O macliinista evadiu-se. 

SANTOS, 8 

Por estes dias, pedirá demissão do car-

go de delegado de policia desta cidade o 

sr. major Augusto Filgueira, acoinpa-

nhando-o o sr. dr . Alvaro da Motta, 1" 

ntppleute. 

Será nomeado para esse cargo o sr. 

d r . Antenor de Campos Moura, actual 

2° supplente, proposto para o cargo 

pelo dr . João Carvalhal, membro do di-

rectório politico local. 

SANTOS, 8 

Hontem, ás 8 horas da noite, no jar-

dim da praça dos Andradas, na occasião 

em que alli tocava a mnsica do corpo 

de bombeiros, os dous menores Luiz Fer-

reira, irmSo do sr. Dirceu Ferreira, re-

pórter do Diário de Santos, e Alfonso 

Bios, empregado na secção telegraphica 

da S. raulo Raihray, tiveram uma pe-

qnena discussão que ccsson sem maior 

tm porta nc ia. 

Passados momentos, Affonso Rios, do 

13 annos de edade, pediu a um seu com-

panheiro um canivete, ferindo com essa 

arma a Luiz Ferreira, de 12 annos de 

•dade, fazendo-lhe um ferimento no liy-

pocondrio esquerdo, offeudendo o peri-

tonio. 

O ferido foi recolhido a um quarto do 

primeira classe no hoapital da Santa Ca-

sa de Miaaricordis, onde foi medicado 

pelo d r . Custodio Guimarães, medico ef-

fcçtivo nsquella casa de caridade, que 

•Dl se achava na occasiío. 

O catado d« ferido é gravíssimo. 

Bio» foi prrao pelo dr . Alvaro Motta, 

M c g a d o d» policia, ás 11 hora» da noi-

)#, á rua C x » t t » i r o 

MONTEVIDEO, 8 

As elaiçàcs uesU capital cativeraiu 

agitadíssimas, tendo havido sérios tu-

multos, dos quacs resultou n h i r e m feri-

das 14 pessôas. 

L A P A Z , 8 

O C o n g r e s s o b o l i v i a n o d e -

c l a r o u f l i b u s t e i r o s o s r e b e l d e s 

d o A c r e , o r d e n a n d o q u e f o s-

s e m t o t ' o s f u z i l a d o s . 

BUENOS AIRES , 8 

O governo boliviano chamou u La P a i 

quarenta officiaes boliviau-s que estuda-

vam nesta capital, constando que serão 

todos incorporado» á expedição que de-

ve partir para o Acro. 

ROMA, 8 

Serão offerccidos ao sr. Bianchierl, no 

dia 10 de março proximo, por motivo 

dc seu quinquagesimo anniversario de 

deputado, uma medalha expressamente 

cunhada para esse l im o mn álbum com 

os retratos da todos os deputados, seus 

collegas. 

MADRID , 18 

Logo que se jam nomeados os governa-

dores das província*, estes tomarão pos-

se imnftdiatumente dos seus posto». 

BARCELONA, 8 

Foram presos cm Hadalona troa anar-

chistas, quando distribniam pamphlctos 

int i tulados—Mano nctjru. 

LONDRES , 8 

O Times, cm sua edição desla niauliã, 

publica uni tclegramnm de Willington, 

dizendo que o nomml-sario do comrner-

cio da Nova Z rhud i a suggeriu á asso-

ciação dos exportadores de carnes verdes 

que abrissem vários estabelecimentos nas 

principies cidades da Inglaterra. 

LONDRES , 8 

Telegrapham de Hong-Kong qno o 

ministro inglez Sutow par Ju Iioutam 

para u Grã Uretauha. 

MILÃO, 8 

Inaugurou se honten aqui o Congresso 

Monarchist;! Lombardo. 

Rezam s» as seguintes miasss: 
A's M horas da nmiihl , no lieeolhlmen. 

to de N. H. da Luz, por aluía de Eugé-
nio Silveira d> t lot ta ; 

A's 8 hora», na egreja da Con»ol»qAo, 
por alma do d. Anna Margarida Pas-
clioal; 

A'H 8 horas, na igreja dos Remédios, 
por alma do dr, Antonio Bento 

+ 

Annuncla o sr. Ju l io Antunes de Abreu 
que vai vender amanhã o premio do 2õ 
conto» por 2$ . 

Para o» ÕUO contos do Natal os bilhe-
tes já so ucluni á venda, ein sua «gen 
cia, á rua Direita, 89. 

«Provo o motivo a]!egado>—foi o des-
pacho nuc teve o requerimento de Joa 
quini Bittencourt pedindo prorogaç-áo do 
prazo por llil dias, af im de tomar posse 
do officio de '.,0 tabellião de notas e 
respectiro» aunexos da comarca de l'btt 
tuba. 

O secretario do Interior, e-n resposta 
a um otfirio da Camara Municipal de 
Bariry, declarou que, no artigo til da 
k l 1$ de 13 de novembro de 1891, se 
enrontra a solnçio da consulta feita no 
referido officio. 

> A convite do sr. F . J . Lundgren, re-
presentante da Pernambuco fundar Fa-
clorii, assistimos hontem, no terraço 
do hotel Panorama, á rua de S . João, 
a varias experienciaa de um graduador 
especial, do modo a se poder aval iar da 
forya de differentes marcas de polvoras 
nacionais e extrangeiras, desde a manu-
factura da de caça, até a empregada ua 
guerra. 

Assistiram ao acto representante» do 
conunercio e da imprensa, fabricantes de 

Ïolvora e o official 
raucisco Crux. 

do exercito Martini 

Das polvoras uacionaes a mais forto 
foi a de Pernambuco, marca Klrptiaiile, 

Sroduzindo terrível estampido, o elevan-
o o graduador a ISO graus, cm três ex-

plosões . 

A Júpiter alcançou 42, a Estrella, 18 
e a UrUHantc, 7 graus apenas. 

Dos polvoras extrangeiras a mais vio-
lenta foi a Diamond, a melhor quo se 
fabrica em Loudres, alcançando G2 a 00 
graus, quasi não deixando resíduo. 

A marca FFF dos Fabricantes iuglezes 
John Hall & Soons, alcançou 4-1 graus o 
a de fabricação alleuiã, dos sr». Koln 
Rot t Volner chegou a 35. 

Segundo iu formaçds d o s r . Lundgren. 
a fabrica do pulvoras de Pernambuco foi 
inst aliada e uioutada com os melhores 
appareilios, fabricando não só pólvoras 
prismáticas, cuiuo outra do qualidade su 
periur para a guerra, cgnal á da concei-
tuada f irma ingltza Curt iss h Harvey 

A polvora Llcultante, de Pernambuco, 
j á está propaguda nu nosso conunercio 
devendo ser crcado nesta capital uiu de 
posito permanente. 

A's pessoas que assistiram heut un 
experieuclas foi offerecido modesto copo 
do agua, trocaudo-se ulguns brludes á 
prosperidade da Pernnmbnco Pouder 
Pactorg. 

A obra das Congregaçâss Em Fran 

ainda 
da cari 

f»ç*»a franci 
p r i i u l i 
mal» da 17 í . 
dlapanaarlos, im numoro 

As congrega{daa mais atacadaa pela 
loi do cxpulsAo » i o aa do»Jaaalta», as do-
mlnicanas o as doa Agoatlahos da As-
sam pçto. 

No omtanto, els o sou labor no exte-
rior : 

Jteultas—Orphanatos a colleglos 
Extrcmo Oriente, 1.690. com 36.SI 
alumiios; orphanatos o collcgio» da Sy-
ria, com 14.270; Unlvorsidado de Bey-
ruth o eacolas da Armenia, IS, com 
2.911; estobeleclnientos do Egypto, 3ft, 
com 2.011; escolts do Madagascar, 2 061, 
coin 99.214 alumnos; em CeylSo, 117 e<-
colss, 1.800 alumnos e dus» escolas In-
dustrlaaa. 

Total: 3 .922 eacolas ou colleglos, com 
184 .96(1 alumnos, e mai» de 22 hospitae» 

dispeiisarioB. 

Dominieon—Têm em Jerusalem unia 
oscola 

c i n u s i ç i « m IKDIOS 
x i v n 

A ap l t a n l a da 8 . Vicaate, onde (6ra 
fandada a primeira villa do B ru l l por 
I b r t im Affonso da Souza, mereceu a 
s t l tng lo do teloao padr» Nóbrega, an 

Krlor dos prlmelroi Jesuítas vlndoa ao 
sail. 
Forniu deaignados para esta ardua 

Ipportantlssiina m l u a o o padre Loonar 
do N unes e o i rm lo Dlogo Jacomo. 

No dia primeiro de novembro de 1649, 
partiram ellrs da Batila para esta capi-
tania, passando pela povoação do Espí-
rito Santo, donde trouxeram Matliuus 
Nogueira, quo relevantes serviço» pre 
elou em S . Vicente, na arte de ferreiro, 
cuja falln era ali! muito sonsivcl. 

A capitania d» S . Vicente achava-se, 
«nt lo , cm completo abandono, ua parle 
•cientifica, moral o religiosa 

A colonia fundada por Martlm Affon-
so só cogitava de trabalhos matcriacs, 
não pensando em seu aperfeiçoamento 

l i . A vinda de««« horoli 
,la celebre, de Instrucção superiora J " ™ 1 - « ' " " " , 

em Mesopotamia^ 08 .»colis, com o S e n ' a » 

trabalhai um na fuudação de sua prlmlti. 
alumnos: em Mar Ucub, am seminário 
syrio-clialden e uma escola normal; 6 lios-
pitaes, que attenderom, em 1899, a 99.000 
enfermos; 6 cscolis na lllia Trinidad, 
muitas outras obras. 

AíJôftinhos—-lima eseols o uin semiiia 
rio em Constantloopla; nm seminário 
duas escolas em Andrinoiiolis, corn 200 
alnmnos: escolas em Phillppopoli«, luin 
boll, Varna, Ualíipoli, Icinidt, Konlaki 
Eshl-Cleir o Bruaa. 

Todas estas obras das três congrega-
çôes não poderio aubsi.t ir ae forem ^ t i v a J o P» r u r " »»cerdote, coadju 
Qnnnrlniirinn na m u i nrinciniihR Hu I « a o « o " ' ueaicaao« irmãos snpprimidas~ as casas principats da 
França. 

R iodos esses grandes bens, todo 
sc mando completo consagrado á assip 
tencia de enfermos, desvalidos, necessita 
dos. orpliams e demais desherdados di 
apparece por completo, em >1rtude da lei 
e acabam-se os usylos e o pflo de que 
viviam esses do8gT*Ç*<ios. 

Explica-se, pois, u resistfiiicia do pi 
francez, ainda sem tomar tni cousiae 
çSo o sentimento religioso. 

lOVO 
lera-

KOMA. s 

Telegrapham de Áquila qnc foi dcsco-

berta no cárcere daquella ciJade uma fa-

brica dc moeda falsa. 

NOVA.-YORK, 8 

Telegranimas recebidos esta mauliíí do 

México noticiam que os indios Yaqiiis, do 

Estado do Sanora, daquella Republica 

sc sublevaram e massacraram uni puia 

uicxicano. 

ROMA, 8 

Deu-sc um encontro do treus, perlo dc 

Tivoli, tendo ficado completamento des-

pedaçados sete vagues. 

MADRID , 8 

Os empregados do conunercio rcalisa-

ram hontem man i fes tares a favor do 

fechamento das portas aos domingos. 

Numerosos grupos percorreram as ruas, 

partindo vitrinas dc vários estabeleci, 

mentos, cujos respectivos proprietários 

sc negaram a accedcr ao pedido. 

LONDRES , 8 

O rei D. Carlos do Portugal regres* 

sou hoje a esta capital . 

STOCIvOLMO, 8 

Os prémios instituídos pelo grande 

industrial Nabe! foram hoje distribuídos 

do seguiutc modo : o dc litteratura cou-

be ao sr. Mommseu; ao sr. Demartens 

foi dado o premio destinado ao melhor 

trabalho sobre a paz. 

STOCKOLMO, 8 

Foram distribuídos mais os seguintes 

premios Nobel : d melhor obra de medi-

cina, ao major RonalJross; ao melhor 

trabalho de chimica, ao dr . Emilio Fis-

cher. 

LONDRES , 8 

Na Camara dos Communs, o sr. B J-

four annunciou que a Inglaterra e a Al-

lemanha dirigiram um «nltimatum» á Yc. 

zuela. 

O rei D . Carlos ,dc 

novamente para Par is . 

LONDRES , 8 

Portugal seguiu 

PARIS, 8 

Segundo o jornal La Presse, dou8 

membros da commissuo de marinha pro-

varam qne o individuo Pictet roubou as 

plantas de dous submarinos, o anno pas. 

sado, e que o sr. Pelletan sabia do oc. 

corrido, tendo sido elle quem empregou 

Pietet . 

PARIS, 8 

O capitão Surer, representando o sr. 

Loubete, o duque do Porto receberam 0 

rei D . Carlos na estagio da estrada de 

ferro. 

BERLIM, 8 
O conde de Bulow apresentou lioje 

no Rcichstay a exposição dc motives 

pelos quaes o governo allcmão dirigiu 

um «ultimatum» á Venezuela. 

A Secretaria do Interior reeommendou 
ao director do Diário Official que man 
dasse imprimir nas officinas daquella 
folha cinco mil exemplares das «Instruc-

f;ues sobre a «impcrmeabilisaçio» dos só 
os das hábitaçfies». 

Obteve baixa do serviço o soldado do 
2*. batall . io Caetano Spinelli . 

Foi indeferido o requerimento do dr , 
Herculano de Carvalho, juiz de Direito 
de Itaporanga, pedindo mais 15 dias de 
prazo para entar no goso da licença de 
4ÍU dias nue lhe foi concedida. 

Os jornaes chegados da Europa noti 
ciam ijoo continuavam ainda na Fran-
ça as agitações populares occasiouadas 
pela clausura dos estabelecimentos das 
Congregares religiosas. 

Para o publico brasileiro, que não 
pódc apreciar toda a importancia de 
questão que hoje agita aquella Republi-
ca, todos esses movimentos pôpulares 
em favor das Congregações poderiam pa-
recer o fructo do qualquer propaganda 
politica; mas em realidade, a causa dos 
distúrbios é muito mais grave: è o sen 
timento religioso ferido profundamente 
pela lei do clausura, a que accresc e que 
esla clausura significa o desamparo o n 
miséria para muitos milhares uo desva 
lidos. 

E\ pois, conveniente e opportuno dar 
algumus noticias, tomadas de publicações 
oifieiaes francezas, ácérca da obra das 
Congregações em favor dos desvalidos 
necessitados. 

Em ÍDOO, na data em que foi diclada 
a lei, havia em França os seguintes 
tabelecimeníes do caridade, sus leuUdoj 
c aasistidos pelas Congregações: 

•25 asylos hospitalarios nocturnos; 
casas de maternidade; 

1)7 asylos para incuráveis; 
107 asylos-talheres, ou officinas; 
229 asylos para ancião«; 
898 dispensários para anciãos ; 
3'J8 casas de assistência pelo trabalho 
512 creches (casas-cunas) e asyios para 

crianças; 

572 asylos para enfermos ; 
691 orphunatos ; 
1428 officinas dc beneficencia ; 
Total, 4G0G casas de caridade. 
A estas obras se devem aggregar as da 

instrucção c da educaguo: a metade 
dos ultimnos que receberam instrucção se 
cnndaria ua Franca encontrava-sc no 
Collegio das Congregações ; e os da in-
strneção primaria somuiavani dous mi-
lhões dc alumnos. 

Segundo dados commentados porTaine-
havia em França 4.lXH> religiosos e 
1.800 religiosos consagrados á vida con-
templat iva; 28.000 homens e 123.0ÍÍ0 
mulheres consagrados ú vida religiosa 
activa, ao cuidado dos enfermos, an-
ciãos, inválidos, idiotas, loucos, crean-
ças abandonadas, tuberculosos, presos, 
barbaros e selvagens. 

Alguns annos atrás, fizerainse uma inves-
tigação e um estudo detido sobre o labor 
dos estabelecimentos do caridade (nã^ 
philanlropia), e ficou demonstrado qne 
os assistidos pelas Congregações eram, 
approximadamente, 83.000 crianças, 17.000 
anciãos c enfermos, 2.000 alienado*; o 
enfermos incuráveis ; ou seja o total de 
102.000 assistido». Uma investigação 
posterior fez sul-ir esta cifra a 200.000, 
num dado d ia . 

Tudo isto <J o labor na França interior; 
quanto á França exterior, a obra não é 
monos vasta e grande. 

Em Terra Nova, mantinha-se um navio-
hospital, que assistiu, uo primeiro anno 
dc seus serviços, a 28.100 enfermos; no 
segundo, a 39.5U0. no terceiro c seguin-
tes, n mais de -10.090. 

As Missões francezas são servidas por 
varias Congregações, que reúnem nesse 
labor 8.500 sacerdotes e 1.000 irmãos, 
e lO.õoO religiosas pi^rtencentes a 70 
sociedades que predicavam ou ajudavam 
a propaganda e a colonisaç&o, em 1900. 

P A L C O S E S A L Õ E S 

SAXT 'ANNA—Rigclf t to— A velha e ap-
plaudida opera de Verdi levou hontem a 
este theatro regular concorrência. 

Nessa opera estrearam as «ras. Sofia 
Aifo!*, Mazzi o os srs. Mcntecucchi 
Spbanger. 

A primeira encarregou-se do papel de 
Oilda, conqnistando de sue logo as sym> 
patliias do publico. 

Tem voz suave e bem educada, emit 
tindo bellos agudos. 

Foi muito applaudida uo Caro nome, 
ua scena final do 3 a acto com o bary-
tooo e no quartetto do ultimo acto. 

A outra estréante, sra. Mazzi, o uma 
figura synipalhica na scena, mas uäo 
dispõe ae voz extensa. Desempenhou 
conteuto o papel de Magdalena, merc-
ceudo applausos no quartetto do 4° acto. 

Do duque di Mantova incumbiu-se o 
tenor Moutecucchi, possuidor de pequena 
voz, desegual nos registros. Não sacri-
ficou, comtudo, o papel, esforçando-se por. 
agradar . 

O sr. Spangher, foi um soffrivel Spq-
rafilei 1.e, e não destoou do conjuncto. 

O barytono Vinci, uo protagonista dá 
opera, portou-se bem, tmdo cresciJo 
ajK'uas na afinação, no correr do 2 o actd 
o no final do 3" . Foi, porém, merecida-
mente applaudido pelo publico. 

Os coros portaram-se discretamente é 
a orchestra, a contento, sob a direcção^ 
do maestro Pucett i . 

—Hoje, descauço e amanhã 1 I a da 
Bolième, estreando o barylono Costa 
Alfredo, no papel de Marcello. 

SALÀO STEINWAY—CoiU bóa COllCOT-
rencla reali.sou-se hontem neste salão o 
concerto vocal c instrumental organisa<|o 
p.üo maestro Antonio Leal, com o con-
curso de seus collogas de arte e de dis-
tinctos professores desta rapitai. 

O programma foi fielmente executado, 
d excepção do 3 . " numero da 2 . a parte, 
qne foi substituído pela delicada bcrceu-
se da opera Jocehjn, de Godard, tran-
scripta para violino. k 
1 A sua execução correu brilhantemente 
do primeiro ao nltimo numero. « , 

A distincta amadora, senhorita Marf^ 
Gomes Caldas, interpretou muito bem a 
iirficiiliina oria da rainha da opera l l n-

guenottex. 

Esse trecho, cheio dc difficuldades, 
taes como /ticchefafi, escalas chromati-
cas, trinados etc.. para soprano ligeiro, 
foi admiravelmeiire cantado pela intelli-
gente amadora, que, ao finnlisar, foi en-
thiisiasticamente applaudida, bem corno 
na bella valsa de Deü'Acqua, Lcs sàn-
grs. ' 

O provecto violinista cubano sr. Diaz 
Albertini, como sempre, tocou impecca-
velmente a Rapsódia himgara, de Häu-
ser, na qual intercalou uma cadcvza do 
.sua composição, a berceasc, de Godard, 
c a maznrka Le Menestrel, de Wieniaws-
ki, merecendo muitas palmas do audito-
rio. 

O sr. Carlos Guimarães executou al-
gumas peças da sua lavra, conseguindo 
muitos applausos, não só pela sua te-
clinica como pela belleza e correcção dos 
seus trabalhos. 

O amador sr. João Machado de Oli-
veira cantou com »xpressão a aria (la 
opera Signrd, d^ Keyer, e disso bem a 
melodia Ourrc tes yenx bleils, de Mas-
senet. 

Egualmente andou bem no dnetto do 
Guarani] com a senhorita Caldas, sendo 
justamente festejados ambos. 

O benificiado exhibiu-se no Violoncello, 
no quartetto de Luzzatto, auxiliado pe-
los srs. Tagliaferro, Castagnoli o Leal 
Junior. 

Ao terminar essa pe<;a de clássico es-
,ylo, foram todos os seus interpretes 
muito applaudidos. 

Não fecharemos esta noticia sem fili-
ar o maestro Leal, pelo êxito da una 

festa artística, bem como ao seu distiii-
cto Lollo.ga Tagliaferro que muito eo-
op«?rou para o brilhantismo da agrada-
vel scrata, apresentando discípulos co-
io a senhorita Caldas c o sr. Machado. 
POLYTHEAHA -COMCBIlTO—Está anilUll-

iada para hoje uma variada fuucouo, em 
jue tomarão parte todos os artistas da 
tronpe. 

Amanhã, estreará a bailarina andalu/.a 
Pepita Aiajon. 

va egreja, sob a denominação de S . Vi 
cente, até então padroeiro da primeira 
capitania do Hrasil, e de um collegio, on-
-do deviam ser educados os filhos dos 
portugueses, os mamelucos o os proprios 
filhos dos indiginas. 

Em pouco tempo, o benemérito mis 
sionario terminou essas duas funda-
Çòefl 

Vastíssimo era o campo que devia &er 

por 
Com razão, o padre l^eonardo Nunes 

fóra denominado pelos indígenas de ra-
Mre Voador. Abaré Bebi, 

O padre Nunes era incnnçavel no cum-
primento do s.-us deveres. 
1 Não se contentava com a direcção dos 
trabalhos da nova povoação; com fre-

Íueucia, introduzia-se pelas mais vastas 
orestas cm procura aas almas abando-

nadas dos nossos indígenas. O seu nome 
tornou-se conhecido e respeitado em dl-
Wrsas tribus. até a lagôa dos Patos. O 
amor do Deus e do próximo abrazava o 

l ü á coraçfto de apostolo. 

Na expressão de uni notável chronista, 
todos os moradores de S. Vicente viam-
n'o pelas pragas, pelas praias, pelos cam-
poSj ensinando a doutrina o explicando a 
obrigação dos chrístãos para com seus fi-
lhos e escravos e a volta destes aos senhores, 
•envergonhavam-se do mal que tinham cor-
respondido nesta matéria. 

Viam-n'o na casa do pobre, do rico, 
do justo, do peccador, do sensual, do que 
affrontou,. do nue espancou, do que sal-
teou e quo acabava com grandes cffeitos : 
nas emendas das vidas, alcançava per- ( 

dões, fazia amizades e coinpungiam-se 
aquelles que achavam em si defeitos 
eguacs e não viam cffeitos semelhantes. 

Viam-n'o subir ao púlpito, falar da ou-
tra vida, do premio dos bons o castigo 
dos maus, da fealdade do peccado o seus 
çrandes perigos, e diziam que era um S. 
'atilo, ou um propheta mandado dc Deus 

converter aquelles povos.» 
A tradicional villa de 8 . Vicente muito 

grata deve ser á memoria do padre Leo-
nardo Nunes, o primeiro sacerdote jesuí-
ta que vciu ás suas plagas e se consagrou 
ardentemente ao seu progresso n.oral, ma-
terial e religioso. 

O impulso dado ú catechese por esse 
'eminente missionário, em toda a vasta 
capitania dc S. Vicente, é um facto re-

conhecido por todos os historiadores, o 
<que muito honra á Companhia dc Jesus, 
Vn t i o incumbida da clvillsaçlo dos indí-
genas brasileiros. 

C. E. 

O u t r a i ' ! X I ? 
bCtot«, é k i l l i M J m 4 1 

Foi approvado o contrato celebrado 
com a Camara Municipal do Taubaté, 
para a coijstru ccão de uma ponte e três 
estivas na cs tradu quo vai dc Taubaté a 
S. Lu iz . 

Hospedes e viajantes 
Hospedaram-se hontem na fíôtisserie 

Sportsmnn os srs. Sousa Sobrinho, L . 
Araujo, Ifugh Pullen, dr. Serra e Eugé-
nio Ferreira de Camargo. 

F a c t o s p c í i c i a e s 

FERIMENTOS LEVES—João Sücsi É es-
tabelecido á rua do Ifyppodronio n . 58, 
com casa de pensão. 

Hontem, ás 11 horas da noite, depois 
le se achar accommodado, notou um 

ruido que partia do quintal. 

Chamando por sua mulher Rosa Co-
lombo, esta informou-lho que eram dous 
dos hospedes que, achando a porta fe-
chada, galgaram o muro e penetrarar.i 
pelo quintal. 

Tendo os hospedes entrado na caso, 
Rosa, com bôas maneiras, lhes fez vôr 
que não era costumo na sua pensão en-
trarem os hosnodes larde, motivo pel,» 
qual havia fechado a porta, e quo era 
um procedimento incorrecto esse'do pu-
lar o muro. 

Sem deixarem Rosa acabar dc falar, 
lançaram-se ellrs sobre cila dc punhos 
cerrados, vindo nessa occasião, em seu 
auxilio, seu marido João Silcsi, que to-
mou parte ua lueta, procurando defender 
sua mulher, recebando uma garrafada na 
parte superior da cabeça, produzindo 
um extenso ferimento, que interessou o 
couro cabclludo. 

Presos os aggressores, foram levados 
á 5 a delegacia, perante o dr. Pinhein» <• 
Prado, que, depois dc oitvil os, mandou-
os para o xadrez. 

Os offciulidos foram medicados r.a Po-
licia Central pelo dr . Archer dc Castilho, 
medico legisla, qua considerou L\TS os 
ferimentos. 

x 

mndlotdo o * 
Libero, I M 4 I M 

_ _ _ P l«mo»U, <n», 

conlUot» « n Agu» Branca, M oUrU 
«•<!• i e » p r « i » 4 " , ( t r * offcodld* lia 
r w l l o o r r l p l M • K»lpM ' < foto». 

Em nr fu ld t t o corpo d« dolloto, polo 
auftl foi con»ld«r«do grtvt o forlmento, 
Sot* 1'iemonU dou eatrtd» no üoniu 
COM d« MI««rlcordlt . 

A mbdelrg ic lo de pollrlo do Agua 
Hroiicu abriu Inquérito «oliro o facto, 
lendo provlilcnolado para a captura do» 
desordtlroa, 

X 

r u i s i o HK UM ruiMlMoao—O (lí-lfRiilo 
de policia de .leliii oiriclon no clicfe do 
policia, conimunlcando ter offecluado 
iirlullo do crlnilnoío de l .nrte Manoel 
Mariano da lloclio, quo so a. l iava loru-
gido desde 181IH. 

O preto foi recolhido 4 cídpla do 
Matt ío , devendo aer Irmaforldo para 
Jaliii, onde responderá o Jury por erline 
de morte, praticado em 8ào JoSo da Bo-
caina. 

X 

r onn . i r r o—Hon tom , na rua doa Ita-
lianos, depoia de ligeira troca de pala-
vras, aggieiliiain-ae inuliiRinente os indi-
viduo» ItaBcisco dei Snnli o Jo»<5 Cnr-
mellonl, resultando da lucta »alifr Fran-
cisco com diversa» escoriagOi'» no pesoojo 
o na faco o Cariucllaul cuin vario» cou-
tusões no peito e lia parte superior daa 
ooataa. 

Tomou d&nlieelnicnlo da oneorrencla o 
dr. Octávio de Ilnrros, i.jbdolcgado do 
Rom Iietlro. 

X 

DKSA»riiE--llonleni, á torde, ao pas-
sar pela rua do l.avapi*» o bondo elcctrl-
co n . 101, conduzido pelo motornoiro 
(lustavo de Almeida,, chapa numero 
39, apanhou a perna esquerda do 
menor do 3 anno» \ictor Cesare, mora-
dor h mesma rua, n . 32, e qual passava 
rente da linha. 

ü desastre nâo tove maiores conse-
queiiriaa, devido & perícia do motornoiro, 
que pondo travar o voliii ulo. 

O menor foi conduzido á Policia e alli 
medicado pelo medico de dia, dr . Ar-
cher de Castilho. 

X 

Aitr.iTE DE COSTA»—Na ladeira J o i o 
Alfredo, encontraram-se hontem, ás 3 
horas da tarde, os syrios Moyaés Abra-
lido e Francisco Yui t, senda o primeiro 
devedor do uma corta quantia ao se-
gundo. 

Francisco Yart , com modos gromelros, 
pediu a Moyscs o pagumento da quantia 
que lhe emprestara, respondendo lho 
este que, naquelle momento, nilo podia 
solver a divida, o que faria logo quo 
lhe fosse possível. Foi quanto bastou 
pera quo Francisco o aggrcdlssc u soe-
CO». 

Presos, foram levado» á presença do 

dr . Arthur Rudge. 1" . delegado, quo 

deu aa providencias quo o caso exi-

gia. 

V I D A E S O O L A R 

O MOTetarto 4 • Interior . U i 

director do ( r a po esoolar de J icareh* , 
era r w e s t o a» officie a . US, de M i o 
aie» rindo, q a t • encerramento daa atilai 
doa grupoa escolares se deve ilar no ul 
Uiuo dia a l i l do inca de novembro, i 
nesse dia deve rcnllaar-ae a reapeetlvi 
festividade, IMO seiído por Isso obrigató-
rio o coinparccimriilo noa professores i s 
fealaa (lue se realls.ircm lio período daa 
filrisa, Meando, entretanto, A conta da 
dedii-açAo de cada um o coiuparrcliuento 
a cila». 

«% 
O mesmo secreiarlo officlou ao dire, 

clor do grupo escolar . U r . Julio do 
Mesquita., Jo Ilniilru, d l /cudo que a exl 
;ji!licia de «ttestados do vacclnsçHo é ex-
tensiva o todos os alumnos, por occasião 
dus matriciilii», de acc&riio com a circu-
lar da a i dn novembro ultimo, devendo 
Ines attesludos ser emiados ú Secretaria 
do lntorlor. 

Foi indeferido, por ser contrario a dia 
posiyAes regulumentiires cm vigor, o re-
querimento do aitimno do 3U anuo da 
oscola complementar unnexa d modelo 
• Prudente do Mornes«, Amadou Damásio 
dos Hunlos, pedindo permissão )mra pres-
tar exumes de portngue/. n de geogra. 

niez de nliia, que não poudo prestar 
favereiro, por do doente. 

Escola Normal . 
Exames de sufficiencia: 
Hoje sorfto chamados ás 11 horas da 

manha: 

Porlugucz e Francez—sala 1 , — 1 6 . 
turma—De 145 a 160. 

Portugueze Álgebra—sala 2 .—Antón ia 
Marcondes Cesar e Francisca da Costa 
A rau j o .—16 . • turma—I)e 1«9 a 180. 

Aritlimetiua o Álgebra—sala 4.—Pe-
trouilha Brito e Amélia C . Uouchcr. 

Geograpliia e Historia do Brasil—sala 
6 - 1 5 . » turma —Da 97 a 10«. 

Geographia e Historia do Brasil—sala 
7 — 1 . ' turma.—L»e 19 a ÜO. 

Desenho—sala 8 .—De 157 a 168. 

Resumo geral dos premios da 
fede 

EXTEI.LIONATAKIO—Seguiu llOIltem pc-
lo nocturno para o láio, devidamente es-
coltado, o árabe Nagib .Morati, preso 
ante-hontein nesta capital, á requi.sieAo 
da policia dail i . 

Nagib, coiiio já dissemos. •• accusado 
de haver desfalcado em 1;UÜU£> a casa 
de que era empregado. 

Nas suas declarações na Policia, disse 
que ha 8 aunos .su oiupregou no bote-
quim de Elias Massa, sito á rua do Se-
nhor dos Passos, onde so conservou até 
o dia de sua fuga; que, existindo na vi-
zinhança da casa de seu pá t r io uma lo-
ja do fazendas de propriedade do José 
Úaul,e como dormisse no botequim e conhe-
cesse todos as depcndencias da referida 
loja, na noit ; de 2 do corrente, quando 
José Kaul eslava dormindo, escalou uma 
janella que «l;i para uma área o pene-
trando no interior do estabelecimento, 
abriu a gaveta de uma escrivaninha c 
dalii subtrahiu a quantia apprehendida 
em seu poder. 

Disse mais que, cominettido o furto, 
sahiu de casa indo pernoitar cm um ho-
tel, donde sahiu com direcção á estacjào 
da Estrada Central, tomando o trem com 
destino a esta capital. 

Disse, finalmente, <]u«e, quando comniet-
teu o furto estava bastante embriagado, 
estando arrependido dc havel-o prati-
, cado. 

X 
* GRÉvrc — Devido ás providencias toma-
das pela chefia de policia, foi snffocada 
a greve em que so achavam os operários 
na estagao Mayriuck, voltando todos ao 
trabalho. 

loteria 

da capital íederal, extrahida hontem : 

1-REMios DE 20:000$ A 5OOS 

10902 20:000$ 

1 fií>4 3^X)05> 
l . W J 2:ÍXX)S 
1818 6«)03í 
7304 500.15 

11147 Õ00§ 
11734 600« 
18872 500.5 

PRÉMIOS DE 200$ 

905 2214 4281 4844 (>70:i 9530 9974 

9891 11547 11803 12494 13184 

PRÉMIOS DE 100!Ü) 

611 ÍW1 1810 1897 1951 2808 3107 

3700 5334 5802 "^94 7008 822á 9273 

10004 11575 12600 1 3709 13711 

APPROXIMATES 

10991 e 10993—500.S 
1093 e 1095—1005» 

13808 o 13870— 5uy 

DEZENAS 

10991 a 11000-1005 
1091 a 1700— ÖO5I 

138G1 a 13870— 405 

CENTENAS 

10901 a 11000— 005 * 
1001 a 1700— 30^ 

138IU a 13900— 20$ 
Todos os nunv;ros terminados em 92 

1 i"m (»05. 

Todos os números terminados em 91 
f in 30$ . 

Todos os numéros terminados oni 09 
t.-m L'dS. 

Todos os números terminados em 2 
têm 10.VJ. 

Tele^ramma recebido pelo agent 
sr. Julio Anltmes de Abreu. 

geral 

Vai ser entre 
Estevam J 'sr < 
da Directoria 
(ju.iiilia tic :!:.jî3o2(.t 
ilo respecti\o j ssôal. 

e prld Thcfconro ao sr. 
Siqueira .luiiinr, official 

para pagamento 

i r ' o l i o i i a ç o o a 

Faz ânuos !;.:je a seuliorila Zulmira 
Silva, appi icadi alumna da segiiuda Ks« 
cola Modrio. 

O secretario da Just iça remet teu ao 
chefe de poli« ia a rclarào diária de for-
necimento da .'liinentaröo 
cadeia de Balalaes. 

aos prrsos da j 33:',8. p«-lo 

O tenente Pedro Dias dc Campos, aju-
dante de ordens do commandanlc geral 
da Força Publica, vai recolher ao The-
souro 5$980. 

ASSOCIAÇÕES DAS MÃES U1RI3TÃS— 

A missa e reuniilo mensaes realisar se-ão 
hoje, ás 8 e 9 lioras da maulià. 

ASSOCIAÇÃO RE:íEPICENTK DO PltOFEK-
HORADO PUBLICO DO ESTADO—Sob U pre-
sidencia do seu vice-prcuidcnte, Alfredo 
Bresser da Silveira, reaüsou ante hontem 
a directoria desta Associação a sua 23IV 

sessão ordinaria. 

Entraram para o quadro social os pro-
fessores : 

Joflo Landin, de Itapetininga. D. Fran-
cisca Francelina dos »Santos, de Pedreira. 
D . Serafina Correia liodrigiiep, de Villa 
Bella. Herculano Silveira, de Pyramboia. 
Dr . Joaquim SanfAnna, Raul de Cam-
pos, Ermst ino Lopes da Silva, d . Ma-
ria dc Campos Barros, Elisa Aguida doa 
Santos c Julifto de Freitas, da capi ta l . 
Militão Azevedo, de I ta t iba . 

Foram eliminados os professores : 
José Augusto dc Far ia Paes, d d . Es-

cholastica T. Pontes e Isabel Christina 
de Oliveira, de Jund lahy . I). Al ice de 
Menezes, de ti. José dos Campos. D . 
ísilina T. G . Fernandes, de Santos. 

Discutiram-se outros assumptos «ociaes 
e coucedeu-sa auxilio pecuniário a um as-
sociado que o requereu. 

FOLHETIM 
(7) 

A GUERRA DOS MÜSDOS 
R O M A N C E 

H-
P H A N T A S T I C O D E 

G- W E L L S 

Trnrfncçno do original, especialmente 
feita para 

«0 Commrrcio dc éSiio Paulo. 

L I V R O I 

A e h o r j a < l a i l a s l > a l > i l a n ( e « i 

d e . M n r t e 

CAPITULO VI I 

COMO VOLTEI k CASA 

Desanimado, alü descanccl algnns !n-
stantaa, sentado, extraiiiiainente pçrplexo, 
sem poder de momento comprehender 
como, de qne modo, alli cheguei. 

Tinha perdido o ehapéo, o collete fi-
cara privado doa botões! 

Naquelle momento, para mim só exis-
tiam trea cousas reaes: — a immensidade 
da noite, o espaço infinito, a natureza— 
o meu estado de fraqueza, a minha ago-
nia—a hora fatal da morte. 

Logo, o quadro se transformou aos 
meus olhos: passei do estado d« terror 
psra o da phantasia. Acreditara-me o 
único cldadia sobrevivente a planície 
voltara ao seu silencio e, em consequên-
cia da minha fuga, as chammaa elevavam-

I se, desappareciam.. . como em nm sonho 

O meu pensamento lactava liara re-
solver so do facto tudo nqulllo tinha 
acontecido. 

Ku dmidava ainda. 
E m segnèlj, eoni passos trémulos, in-

certos, galguei a Íngreme paute, todo 
cheio de temores e dc tremores. 

Os meus músculos e nervos como que 
estavam a dançar, e eu devia audar titu-
beante, como uni ébrio. 

No arco da ponte appareceu um ope-
rário carregando uma cesta e seguido de 
utn outro trabalhador. 

1'assou por uiim, deu-mc as b&as noi-
tes o seguiu. 

Tive desejos de chainal-o, mas faltou, 
me a coragem, correspondi ao seu cum-
primento como que resmungando e atra-
vessei a ponte. 

No viaducto de Maybury passava nma 
locomotiva, baforando' pela ehnnnné rolos 
de fumo, e, a caminho do sol, estendia-
se uina fileira de casos, com >s sues 
vidragaa luzentes. 

Os trovíe», o fracasso, os eontirmos 
estrondos, já não mais eram sentidos. 

Além, nm grupo de pe«sflas, jnnto ao 
portal de um prédio, discutia sobre o 
gracioso arrabalde, adornado de chalcts, 
intitulado Oriental Terrarr 

Alli, tudo era realidade ! 

Entretanto, em outro local, o qne ha-
via preaen.iado era simplesmente myste-
rioso, phaatastlco ! 

Tae» cottsss n l o existiram, disse com 
os meus botões, e notem que son dotado 
de muita perspica» ia e bom humor. 

Sei perfeitamente que o meu alcance 
intellectnal não sobrepuja ao dos demais 
homaaa. 

A's vezes, porém, extranhas sensações 
apoderam-se do meu ser, separiuido-me 
do mundo c de todos que me rodeiam. 

Entflo, vejo as cousas por um prisma 
diverso, sentindo-me muito distante da 
realidade, fóra do tempo, do espaço, 
longe, multo longe desta vida material c 
da tragedia que quotidianamente se re-
presenta. 

L'ma dessas sensações se apoderara de 
mim naquella noite, e, dahi, a variante, o 
aspecto que as cousas tomaram no meu 
sonho. 

A mini,a duvida nascia da possibili-
dade de uma outra vida, quando, a Ires 
kllomctros apenas de distancia, a uiortc 
dominava. 

Tirou-me da meditação o ruido produ-
zido peiaj i,.ucliinas do gazometro, a es-
se tempo, j á us bicos estavam accesos. 

Approxiniei-me de um grupo de tra-
balhadores e perguntei: 

— Ha no: ,rias vindaa da planicie ? 
Achavam-«: na roda dous homens e 

uma mulher 
— Que ?. 

tando-se 
respondeu am délies, vol. 

Repeti a pergunta : 
— l ia nolicias da planicie ? 
— Como, pois ignora ? — exclamaram 

oa homens. 
— Dizem que todos que M t»m ido vol-

taram doudoa—afíirmou a mulher, sen-
tando-se junto á barreira.—Qne mais no-
vidades quereis ? 

— N l o sabem, entlo, nada dos homens 
vindos do planeta Marte ? Creatnras vi-
vas, legitiuios marcianos. . 

— O h ! sim, já o sabemos—reapondea 
a mulher, a todo» os trea operários de»-
ataram a rir. 

escarnecido de inim, sein of-
prometti narrar tudo quanto 

Haviam 
fender-me; 
havia visto 

liiram-sc ainda mais, ouvindo-nie as 
pbrnses sem nexo. 

— Sabereis logo outras cousas mais 
— e, assim dizendo, segui meu raminho. 

Tinha necessariamente um sinistro as-
pecto, pois nem bem minha mulher me 
viu tremeu dos p<s a cabeça. 

Fui direito ao refeltorio, tomei assen-
to d mesa, bebi um copo de vinho e, ro-
adquirlnda, ponco a pouco, as torças, re-
leri á minha costella todos os aconteci-
mentos de que eu fõra testemunha. 

O roast-tterf de ha muito havia s i lo 
posto á mesa e alli descançou em paz 
einquauto narrei a historia. 

—E ' uma cousa surprebendente—disse, 
afinal, para acalmai-a do medo provocado 
pela narrai.-ão—sâo as creaturas maia in-
teressantes que tenho visto. 

Entram e sáem do eviiadro. matam to-
dos qnsntos se lhes approximam, porém 
dalli nâo podem s ah i r . . . O h ! maa i hor-
rível! 

—Cala te—disse minha mulher, encres-
pando os aobrVjlhoa e tocando-me . om a 
sua mão. 

—Aquetle desgraçado Ogi lvy! Dizer-se, 
qne elle fico« inaepulto l á ! . . . 

Minha mulher acreditava piamente em 
tudo quanto lhe dizia, 

ido a Vendo a sua commoçfto, 
dea^ n io proMgni. 

Ella, agitada, repetia sem reaaar: 
—Podem vir aqni . . 
Tratei de acalmal-a. ebrijrando-a 

Her ura poneo de r iaho a dftsndo: 

—Impossível ! Elle» apenas se mo 
(Cmttmám, 

sua palli-

a be-

Comuiisslo examinadora. 
Hoje, começarflo os exames presididos 

pelo inspector escolar sr. Domingos do 
Paula e Silva que, eoni os srs. Pedro So-
lano da Silva u 1'. Ourique de Carvalho, 
compõem a coiuniissSo examinadora das 
Reçtiintcs escolas: 

Dia U, professor Antonio Sebasti lo da 
Silva, i mu S . Ainaro. 

Dia 10, professora d , Ilcncdicta de 
Assis Luz, i mesma rua. 

Dia I I . professor .l.wé Bencdicto Ho-
drignes, á rua Marliniano do Carvalho. 

Dia 12, professor Sebastião Pedro 
Lang, li rua <!o Paraíso. 

Dia 13, professor Joílo Meirellcs Filho, 
no bairro Suo JoHo Clímaco. 

Dia 15, professora d . E lv ira Carlos da 
Silveira, á rua do S. Francisco. 

Dia lfi , professora d . Maria Pereira de 
Almeida, Villa Pnfdente. 

Dia 17, professora d . Maria Marcoliua 
Pinheiro c Prado, á rua Alfredo Ellis. 

Dia IS, professor Abelardo de Mendon-
ça, íi rua Ip i ranga , e d . Carolina Cortez, 
á mesma m a . 

ida 19, professara d . Jul ieta Dresscr 
da Silveira, ú rua da Liberdade. 

Dia ÍO, professor J . Ilolina, il estação 
da Lupa . 

Dia profeasora d . Alice M. de 
Sou,:.i, :.a incsnia localidade. 

Exames escolares. 
Healisaraoi-se hontem os exames íiuaes 

da escola mixta ú rua Amelia, n. 4(1, 
regit n pela professora d . Mar ia Serpa. 

A ( oniiiiis-.a > < xan inadora compunha-se 
do:. :,i .los:: Monteiro Hôa Nova, Luiz 
Cardoso Franco t: Luiz do Vusconcelios 
Junior. 

Era gr: ndc o adea:,lamento que apre-
fientavn:.. os itlili-.iuos desta escola, sendo 
a piofc:s-,ra felicitada pela coniniissão 
examinadora. 

Depois dos exames, foram recitados di-
versits poesias, inlere.ss.-int.'s inon;logos c 
feitas íiH promoções dos alumnos dus di-
versa.; cl., sses. 

MOVIMENTO* JfffllCIAHlO 
J ' r i V t t u i i i l <1«9 . l i i t f l f l n u 

CAMA!»A Cl . ' IMIXAL 

HKBSÃO OUDINAUIA KM 8 DK DKZEM-

IlIiO I)E 1902 

Presidente, o dr . Oliveira Ribeiro. 

iSccretario, o dr . Luiz «lo Araujo. 

1'ASSAOF.N' i Di: ALTOS 

O dr . C . Cai to passou no dr. Al-
iinda t! Si lva os a g r a v o s 3322 e 333C 
la in|)i(ai. 

• » dr . Almeida e Silva ao dr . IL 
bastos, as «Time« 2585 do Campinas, 
!•') 5 da Lim ira, 2011 -lo Barretos, 
'«v s de Santos, e 2"»7í) do .lahú, 
ü i iu tî 2601 da capital. 

O dr. Malheiros ao dr . Campos Po-
eira, as crimes 254Ü do Ribeirão Prato , 
010 do Araras c 2010 do Jalirt. 

expos ição 

•fitos os "o^u in tes ag r avos : 
( ' . Cauto MH, 330« e 

. Almeida e Si lva : 334 0 
tcmunliavcl 12i, pelo d r . 
331') e 3!.")3, pulo d r . 

M l f l ceu I M K O J L és 3 horas du tardo, 

- í t o t Z F r * " 1 1 0 Antonio Ko'. 

$ il S T j L Í * l , r o t c M O F C , r * 
/ O entefro re«)kâ-N hoje, As 3 horaa 

Nassos poaan.ea aos desolados pars. 

Ta ilibem fallocau hontem, nesta cnidtul 
Aa li i.> borna da manli l , a ii.uoceulé 
Lacnlastíca, filha d.i sr. Camillo Cesar 
empregado doa Correios. ' 

O eiilorro reallsa-so boja, soiilndo o 
féretro da Mouca, i l , paru o cni i torio 
da 4 . " parada. 

Nossos pas*mes. 

ti ICm Cainpinas, o 

o Andrade, eouceitu 

1', 

:Í:):7 

Hrito i l . islu. 
Mulheiro.s. 

jt:i.n\M [.mos 

Habeas corpus 

Piressiinuiiga—Paciento, (Quintino Mar-
tins. * uni:üderam ordem para o paciente 
ser apresentado ú 1" Hessilo,, ouvindu-sc 
o delegado de policia. 

Capital—Paciento, Sebastião Cassutd. 
Indeferiram o pedido por uüo estar de-
vidanicnte Instruído. 

Itccurso crime 

N. 1BW>. (.'apitai—Recorrente, Abelar-
do Ceria; recorrida, a Juslit ja. Relator, 
o dr . C . Campos Pereira. Deram pro-
vimento. 

Appellagões crime 

N. SiVJO. S. José do Rio Pardo—Ap-
prllantes, Ferdinando Mangini, menor, e 
o promotor publico: aporfiados, Ferdi-
nando Mangini o a Justl'.'a. Relator, o 
rir. Campos pereira. D i rnm provimento 
á appu!lai,ao do reo, para mod i íkar a 
pena, e negaram a do promotor. 

N . 2582. S. Carlos do Pinhal — Ap-
pcllantc, Vicente Xavier da Iloclia, me-
nor: aupellada, a Justiça. Relator, o dr. 
.Malheiros. Negaram provimento. 

N . 25«7. Atibaia—Appellant«, Francis-
co Assis da Silveira ; appellada, a Jus-
t lça. Relator, o dr. C . Canto. Nega-
ram provimento. 

N . 25SM. Santos—Appellante, Affonso 
da Silva Salgado, menor : appellada, a 
Justiça. Relator, o dr. Almeida e Silva. 
Negaram provimento. 

N . 2598. Halataes—Appeihinte, o pro-
motor publ ico; appellado, Kvaristo Mo-
reira dos Santos. Relator, o dr . C . 
Canto. Deram provimento. 

N . 25W. Hanta Ritn do Paraiso—Ap-
pellante, n Ju ízo, ex-o/f ir io ; appellado, 
.1 .ao Bartholomeu Plácido. Reíator, o 
dr . Malheiros. Nilo tomaram conheei-
mento, contra o voto do relator : desi-
gnado, o dr . Campos Pereira para es-
crever o accordam. 

N . 260». Hebedonro. Appellante, o 
Juízo, cx-offirio; appellado, liabriel 
Au juato . Relator, o dr . Almeida e 
Silva Deram provimento pela proce-
dência das razões do jniz d« Direito. 

N . 281s. Itnporanga—Appellante, o 
Juiso, rx offtclo-, appellado, José Joa 
qniin Quevedo. Relator, o dr Malhei-
roa Deram provimento para annuliar o 
processo. 

Aggracoi 

N. .1273. Bibeir.lo Bonito—Agjravan-
te, Vkente Cataldi , agrravado, o Dtitco 
I-niao de 8 . Pau l« . Relator, o dr . Al-
meida e Silva. Deram provimento, contra 
o voto do dr . Campos Pereira. Impedi-
dos, os d rs. C. Uastos e Malheiros. 

N . 3332 Capi ta l-Aggravaatea , Fraa-
sa i Murua, a g r a v a d o , o Banco Mer-
canti^ de Sa atoa. RelaUjr, o dr . C . Can-
to . N i o tomaram conhe: jnen to . 

N 3337. Capi ta l—Ag gra van tea, Tra»-
cla.:o Machado dos Santos e sua malhar 
aggravado, Eduardo da Silva Tavarea ' 
Relator, o dr . O . Caato Ne jaram p r o ; 
vimeato. ' 

N . 3342 Rio Claro—Aggravante, Ja-
L e T T Netto: agfravsdoe, Teiaeira A 

Barreto. Relator, a dr C. Caato Ne-
garam (Tovimento. 

Antonio Duar* 
. . . «nceil nado lavrador na-

íinelle município, e o sr. I V . I U C I M O du 
Souza Arruda, lambem fazendoiro. 

>í> Em Botli i . i lú, d Elisa Oar/esl 
sogra do negociante Pietro Sartori 

+ No Rio, o sr. Arthur Jar.seu Serra 
U m a . 

Para o cargo de inspector municipal 
de Porto Feliz foi nomeado, Interina 
mente, em substitui ,ào do sr. Josií R. 
do Arruda, o sr . João Ootizaga de Cam. 
poa Leite. 

* 

A 8enretiiiia do Inlerlor transuiiiliii 
por cópia ú Secretaria d j Agricultura a 
reclamação enviada pelo director da Es-
cola PoljtecUiiicu «obro u cxc,covào de 
obras necessarias ao escoaiuento de Io-
da» as agnas pluviaes do Horto llotanico 
daquelle estabelecimento. 

Entrou no goso da licença que lhe 
concedida o ju iz de Direito da comarca 
dc Taubaté, dr . José M . Bastos. 

Pagamentos solicitados pelo secretaria 
da Justiça: 39.», a Domingos Mnzatto 
2SJOOO, d Citu of Santos lmprurcm, ntt 
Vompauq Limttçd, ao el.'t 
res J o i o de O . Évora; IIWSOSl) sd.-nn-
tadainonte, ao alferes Albino J . I crrelrt 
Brandão. 

I n f o r m < i , Q a e a 

TEliro — Boletim Meteorologlco da 
Comniissio Oe.ograpliica o (leologi. a — 8 
de deienibro—Bnroiuetro, a 0", ás 7 ho-
raa da mauliâ, 69G.0 mm.; 2 horas da Ur-
de, Rílfi.O m m . ; í) horas da noite de hon-
tein, 093.5 m m . Temperatura mínima, 
19°; inaxima, 24"õ . V.:nto .predominante, 
até i s 2 horas da tnrde, N. e NW. Chuva, 
em 21 horas, 2 mui. Tcinjio geral, enco-
berto. 

ronçA r oMC tA i —Servi« , ) para hol«> 
E' superior do dia o caplHo (lrac;a"; o 
corpo de cavallnria dará um official' pa-
ra ajudante de dl», força para acompa-
nhar presos ao Foram c a guarda do 
Hospital; o I " batallilio, a guarda do 
Palacio e duaa ordenanças para esta 
secrotaria; o 2" , a guarda da Cadeia a 
dous officiaes para a guarniçilo; o 3", a 
:»arda da Policia: o 4", a guarda civica 
a capital e o corpo de bombeiros da-

rão o « rv l ço do costume. 

Amanuense do dia, sargento Octávio. 
Uniforme, I " . 

MATADOURO-No Matadouro Municipal, 
foram abatidos lioiltem 133 bovinos, Õ7 
suínos, li ovinos e 1 v i te lb . 

Inutilisados: 2 suínos, IS pulmões, I f i . 
gado c 8 intestinos delgados de liovl« 
nos, 12 pulmões o 2 figudos de suiiios. 

Emblema do carimbo, Industria. 

SANTA CASA — Movimento do hospital, 
no dia G de dezembro: 

Existiam 123; entraram M ; saiiiram 11; 
fallcceu 1; existem 425. 

Deram-se 94 consultas n fizeruni-sc I!) 
pequenos curativos e i operação. Korasu 
aviadas 208 receitas. 

Medico do din, dr . Valeriano dc Souza. 

A o c a m r a e r o í a 

A i l o l j i l i o J a q u e s e u u i i n u n i e n 

n o c o r a m e r c i o d e e t i i p r a ç a o 

( i o i n t o r i o r , b e m c o m a a o s 

s e u s amigos, que s e r e t i r o u 

d a p n s a d o s s r s . M a u r i c i o 

Grumbach & C . , d e s t a p r a ç a . 

S . 1 ' i u i l o , 0 d e d e z e m b r o 

d o 1 1 ) 0 2 . ; j — 1 

S e c ç ã o l i / v i r a 

Ao publico 
O Pst'ido de hontem. sob a ' p :^rap! . l 

Furtos descoberto», narrou os la : s i 
sua feição envolvendo o meu no n-: coiu 

nf. 

•ir;« 

ti-
ll® 

lauta infelicidade, que não mo pesi 
finin.r (juo a reportagem d.i'j'; ":le 'li; 
nâo prima pelo escriipuio, li is t.i i 
ccssnrio ú moralidade do mn jornal 

A wrdado mia e cnia, eil-u: 
Em 17 do inez p3ss:i'io, w a li í 

nhecida senhora d . Natalina l''.*:ii!i 
sr. José Gaspar Lourenço o n.cii 
belecimento coinmercial, sito :i rn.i 
Oriente, ii. 7, recebendo 21WS>IH*.I. de ai. 
gual, pelo preço ajustado de 3•.eni.-y>, 
entregando a - asa uos compradores, t :. : J 
desta uitinia quant ia recebido nm do-u-
mento, para ser liquidado uo dia 5 do 
inez corrente, caso mio surgisse roclania-
çào do terceiro. 

José (iaspar, amante do Natalina, pi-
r i solver o mencionado documento d t 
3:ó(i0í>000, rocorrcu a un: seu primo, 
macliinista da In^leza, dc quem tomou 
dous contos de reis por empréstimo, di-
nheiro (jue o mutuante retirou da Caixa 
Económica. Sol quo para garantia d» 
empréstimo Gaspar acceiloti uma I' trq 
do um conto de réis, outorgando ain la 
a seu primo uma escriptura de liypotho-
ca de idêntico valor uo da letra. 

Natalina combinara com o seu a:;:a:.l»l 
Gaspar fazerem um contrato social, p : r^ 
a exploração da casa comprada, o i">E" 
artes do diabo conseguiu du seu iimanto 
que este ilie entregasse os dous contos 
de réis. sob o fundamento do que Gas-
par poderia p e r de r . . . o d inhe i ro . . . : e» 
isto feito, começou n tratar mal o SJU 
amigo, ao qual assacava injuiins e ao 
redor do qual tecla iutriga.i. Chegar, 
mesmo a affirinur qne com o recebi 
mento dos 2 contos .estava tudo cor.-
suninmdo-, negaiiilo-se posteriormente 4 
firmar qualquer contrato. Isto bem d c 
moiislra o quilate moral dc Natalina. 

Mais a inda: 

Vendo que seu amante repellia a au-
dácia com que cila l i t a i a coin casa C 
dinheiro, forjou um plano infernal: 
giii se á policia, onde DEacoHUlu In 
roubos, assaltos e outros mil delictos d : 
seu amante. 

O Gaspar de hontem—o amante bem* 
quisto—tornou-se hoje um gatuno; e ci-
la, qne ha me-es é amiga de Gaspar,, 
com quem conviveu ua inuis franca aitr 
inidade, conhecendo toJos os segredos.. 
todos os furtos, cila urna mnllier lie» 
nesta. , 

Ironia da sorto, ou esi arneo do dc-> 
no, mas a verdade, o que a razão n u -
ua é que, se Gaspar está preso por gs* 
tiffio, i-lIn junto de i i a estar, por ser cu : -

pllce. 

Ainda n lo . stou pago e ate me con-
sta que Natalia.I, para bem srgnrar -fl 
casa, pretende fazer, ou Já Ir», um pe-
nhor mercantil. . 

Demais, já e perei. vejo a ' asa abaor 
donada por Natalina, que so se occupç 
de demandas; emquanto nilo vendeu tiiOÍ 
o que é meu, vou agir . 

Receberei o produeto de meu 
mostrarei a d . Natalina quo 
mârchar , 

a . Panlo, 9 d i dezembro de 1903. 

A r t o m o M F E * « * N 

C o t j r a á o r 

Deixou de ser meu cobrador A ío l ph£ 
Chator • n ío me rearonsabil^ro p ^ q " » » 
quer traneacçl» que o referM» cem-ao« 
procure rf frrt tnr em » ' « n , o m f- , 

S . Paul®, 9 de dezembro de i v r . 

£ e m c » D« CAST«O. 

\ a t a l — J « « M ú m 

Quem qnizer ser feHx, tirando « 
í e aU Wer t a , 

Casa d . f o r t an . , á r u . i » J J < f * 
54-A. e comprar abi os M M bilhetes. 

Extracçlo , dia 20 *> corrente. 
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s da noite do lion-
11'Tatura niinima, 
nto prmliiiiilnanto, 
1, N. c N W . Chur i , 
'tmjio gorai, cnco-

errlro para l i o i , : 
capl t io (irai;a"; o 
-á um ofrieial pa-
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ob a ' |' :4rap'.i 
in os la -: iS i 
|mcu nome com 

1 mo pesa af< 
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r li is t.i i no-

mo jornal. 

VIM li I o-
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) o meu ' 11-
lito ii rua d» 
s>iWÍ>0(W. doai . 

dn J:.")'»I.Í'.Ti, 
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jido lllll do-il-
uo dia .'> do 
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i Natalina, pa-
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seu primo, 
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a do liypotlio" 

letra. 

o aeu auiai.ti? 
ilo social, piirai 
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cora o recebi 
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. Isto bem <lc' 
c Natalina 
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t om casa C 

iulernal: dlri-
cuBua* furtoc» 
aiil delii tos il i 

e et-
amante 
gatuno; 
i d e <laspar,, 
a franca .ali-
os segredoíí., 

mulher I i " 

ueo do (lest 
a razão en-..' 
preso por c 

r, por «er ctuß-

até ine roí-
a aegarar 
já tr i , um pc* 

a ca»» abaor 
H.i se occupk 
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.dor AíolpHft 
b i fuoporqoal» 

cehrad«* 
nom«, 
de 1902. 

C'ASTItO. ' . 

o i r t o t 

rando • «OftJ 
a* ehíK«r » 

U 8 íí''nt<V 
a bilhetes. 

• M M M E M M O P i I A O M U U - t e r ç a - f e t r a . 9 d > d m n ^ r i ú ê < 9 0 2 

D E N T I Ç Ã O D A S C R I A N Ç A S 

H T • 

E L D S G O O P E D A T n r O 
G r i d á s L 

D l 

F . B W T H . A 

O h « U s t l n e t o » «> « o n o c H u u d o » c l i n i c o * 
d e 8 . P m i l o 

(íalííio Bueno 
Margarldo da" Sllra 
Paula Lima 
pereira da Rocha 
Meli" Harre t io 
Pliiiftdelpho (ie Lima 
|lr.ntl»t» dos Anjos 
Oançthes Thiodoro 

Dr . Moura Azevedo 
ftr. Américo llrasilienus 
Dr . Castro Unta 
Dr llonoria Libero 
Dr . Valorisai» de Souca 
Dr . Franco Moirellos . 
Dr .Sonna ( « » I ro l 
Dr . Candido de Almeida 
Dr . Leite Hrsndão 

Jeccllam a MATRICARIA, d" F 

Dr. Fariâ Bnriia 
l ' r . Orerxlo Vidigal 
Dr . Frnetnnao Pinto 
Ur. A i f i j o Matto-G osao 
h r . Antonio Monrs 
h r Juvenal Forte-' 
l )r . ignncio do Rezende 
Pr . Cr.rloa Comemile 
h r í oeiro de Carvalho 
Ur. Agn'11» Laltn 
h r . Wanlos Rangel 
Ur. lllldio ( luar iU 
Dr . Còrte (iuimnriea 
I lr. Roletnberg Sampaio 
I ír . 1'riii-sto Cotrim 
l)r Leonídio Ribeiro 
h r . Joaí Antonio de Mello 

P r . Lourenço Measutti 
l>r. Arainl l do Altneld» 
Ur. F.ruesto PaixUo 
I)r. Anai-lo de Araujo 
Dr. K. de SanCAnna 
Dr. Jofto bodlnl 
P f Alfredo Ti i « ' i ra 
Dr. Ri migio Ouirnarfiea 
Dr. KUMUIO de 4,11«iro» 
Ur Mora de Magalhíes 
h r . .lodo Pedro da Veiga 

Dr. Kngenlo Herta 
Dr. Canuto Vál 
Dr. Virgilio Resende 
Dr. Frauclseo Oliva 
Dr. Alfons» Splendore 
Dr. M. Franco Conti 

DUTRA, ris e atleslain a ma e i l ieaua. Inventor 

«rvallio, 10---H.-PAULO. 

nos aorrrltni'tifos da dentição das cri 
? fabricante, F Dl "PR A, rn» Vieira 

(m) 

« r a s 

AcouB('i!i;uno3 sempre ;ís ne-
Ilhoras (|iiH empreguem para 
(na «toüette;- ;t ;iiit cnntendo 
por litro uma collier de chá (ia 
Verdadeira Agua de Labnrra-
que. 
j Taiiibeiii fai;1o bem empre-
gai-a para os asíeios intiuiOR, 
tanto em In vagem, como em 
injecções. 
) A Agua de Labnrraquo for-

Íifica os tocidoâ, evila as flores 
t r a n c a s e f a í - a s c e B f a r q u í ; n d o 

existem. K o mais inlailivel 
j j e s i n f e e t a i i t G o antiiseptico c o -

lihecido. 
} Lavaudo-se diversas vezes 
por dia ge itiãos e. o roBto com 
esta Agua de Laliarraque mis-
turada com agua, na dose aci-
ma indicada, pótle-so estar 
éerto de evitar qualquer con-
tagio e de MI preservar das 
pideinias, taescoiuo as de fe-
re aiuarella, pe.jte, typho, 

jnesmo quando t;e tem de vi-

Îer com pê HÔr.ti acLOiriue,ti-
as de uma delias. 
A Agua de Labarraquo tam-

Item é soberana | ara curar as 
Queimaduras. 

Por isso, o Instituto de Fran-
ça tomou a peito dar ao in-
ventor seu (irniid.' Premio, 
'para recoinmendar a Agua de 
Labairaque á coníiança de to-
Í O í i . 

O mini.-tro «ia (íuena em 
França prescreveu o emprego 
delia no exercito. 

Quasi sempre (leve-se mis-
turar a Agua de l.abanaque 
com agua coniinum, antes de 
eervir-se delia. 

—Quanto ás dóses e ao mo-
do de cinpreg;'l-n, leia-se o 
prospecto que se acha em vol-
ta da garrafa. 

—A Agua de I.abarraque 
eervo exclusivamente para o 
uso externo. 

A' venda em todi s as boas 
pharmncias. 

P. S.—Desconfiem das iini-
tações ; exijr.ni a Verdadeira 
A^ua (íe Labarraquo e, para 
èvitar qualquer engano, repa-
rem bem que o lettreiro tenha 
o endereço do Laboratorio : 
B r í s o n L . F r à r e - J S , 

r u e J a c o b - P a r i s 

A c a s a d a F o r t u n a 

(em os «cus bilhetes todos carimbados 
com o titulo da casa. 

5'.V> contos para o Natal. 20 de de-
zembro do 1002. Kua de S. Hento, n . 
I l - A . t i — 2 . . . 

D e c l a r a ç ã o n e e d s s a r i a 

Por causa dasmuüns falnificaçÕP.s, mu-
dou-se a cor do rotulo dus Pílulas Auti-
dyspopticas do dr . Heiozclmanu, de verde 
que era antesjpar.t rotulo de cor cucar-
nada. 

Previno-Hc pois que sfio falsificadas to-
das as pílulas de líeinzitlmann que iislo te-
nham rotulo encarnado, a assignatura 
O. Ifeinzelmann cm tinta azui*«í a mar-
ca registrada, composta de três cobras 
entrelaçadas, formando o mono^ramma 
O . I I . 

Vende-se em todas as 
DKOFTALTLA.S E PHAU'IACIAS 

1-5-913 16 20-28 V i d r o , J l ^ O í J O 

0 r e m o d i o p a r a c a l l o s 

Formula do dr . Luiz, Harretto e pre-

parado pelo pliarmaceutico IVIacedo Soa-

res. encontra so na Pharmacia Aurora, 

na Drogaria Silveira, na Drogaria Ameri-

cana e na Drogaria Paulista. Vidro, 

1*500. a .- C 0 . ' 30—21 

00 
Cíiíiiral F i ) 

3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 

O a a a . f u a d a d l » « t u Í B O I , p a i o a o t u n l p r o p r l a t u r l o 

< 4 Q > J U L I O A R T T U K T B S D O E I 

A m a n h ã A m a n h ã 

P O R 2$000 
E J Í c 3 e J l c u t u p l a n o 

2 0 d e d e z e m b r o 

Onerem saber onde estA a sorte gran-
de dos 500 contos ? 

E ' na Casa da Fortuna, á rua de S . 
Bento, 5 i A . 0 — 2 . . . 

P S i t t T W f Í T A S 

custo real. líu.i Diruila, .>'.) —(,' 

NES . 

Sortimento único. 
> pelo 
A SI '-
3 0 - 1 1 

T u b e r c u l o s o 

A n isc in ina S. João, cspc if.oo «lo dr. 
T. Nascimento Pereira, o ir-lii tr ÍIPÍ-
dicamento ató hojo conhecido coiiLr.i a tu-
bcrcul'ise. 

Applicarrfio, á rua de S. Bento, <i'> de 
1 ás .'> da tar Je. IO—â 

F E M " ? E S 

S a b b a d o d a p r ó x i m a s e m a n a 

A S :l H O R A S H A T A R D K 

G R A N D S E E X T R A O R D I N A R I A 

M R â C l M T I L 
PREMIO MAIOR 

A v i a a - s e Ú9 e x m a t ; . f a m i i i a . s e a o p u b l i c o e m g e r a l q u e j á s e a c h a o r R a n i s n d o o 

C * u b C o o p e r a t i v o A , d e v e n d o e s t a r c o n c l u i i o n e s t e s p o u c o s d i a s o C í u b C o c / s o 

p a ü i v o B . AM p e s E ô a B ( |ue d e s e j a r e m i n s c r e v e r - s e n e . i t e C l u b d o v e r ã o p a r t i c i p i l -o q i a n t o 

M i t e s a J o h . K i i e k , r u a l ' l o r e n c i o d e A b r e u , n . : ) , o n d e s e d a r ã o t o d a s a s i n f o r m a ç õ e s s o -

b r e a o r g a n i s n ç ã o e r e g u l a i : e n t o d o r e f e r i d o C l u b . 

H B a n H B ã a a g a a B B S i i - A . T T E 3 X T Ç A . O ( w ^ r ^ r r ^ c " 

A o m e s m o t e m p o c h a m a - s e a a t t e n ç S o s o b r e a e x p o s i ç ã o d e u i a c h i n a ü ( l e c o s t u r a d a 

a f a m a d a f a b r i c a S I N G E R , d e N o v a - Y o r k , p o d e n d o o p u b l i e c e a s e x i n a s . f a m í l i a - a p r e c i a r 

o s d i v e r s o s t y p o s d e u i a c h i n u H d e c o s t u r a c o m o s s e u s a e c e s d o i i o s , d e . d e a m a i s s i m p l e s a t é 

a d e c o n B t r u c ç à o m a i s l u x u o s a , v e r d a d e i r a s p e ç a s d e a l t o g o s t o . 

A l é m d e m a c h i n a a d e c o s t u r a , n a n i e s i n a c a s a , a f r e g u e z i i e n c o n t r a r á t o d a s OH a c c c s -

s o r i o s e d e m a i s a r t i g o s c o n c e r n e n t e s a o r a m o d e n e g o c i o , c o m o s e j a i n : 

R c t r o z p i s « l e s o i l n ( l o v i i i r l l i o r c N f i i h r l c u i i l o s . 

A « | i i l l i i t s «N i ( o i l . i s u s ( j i i : i l i < l i i < l ( > » , 

l\H a l a m a d i i N l i n l i n s « C o r r o n l e » , « C r u z » , « r i T r i u n g i i l o ; « » o m u i t o s o u t r o s 

a r t i g o s . 

S e n d o é p o c a d e N a t a l e A n n o - B o m , c o n v i d a - s e , p o i a , a s e x m a a . f a m í l i a s p a r a u m a 

v i s i t a a o e s t a b e l e c i m e n t o , n o q u a l e n c o n t r a r ã o t u d o p o r p r e ç o s q u e n ã o t e m e m c o m p e t e n c i a . 

S. PAULO 

Rua Florencio de Abreu, 3 J o h * E t o k 
P A U L O 

Rua Florêncio de Abreu, 3 

I X T K O R A K S E x i r a c ^ S o i n f a ü i v e l 

K a b k i d o , 2 0 d e d e z e m ^ i - o 

O ] ) l ; i n o ' l e p f a l o t " i i . i é i n t e i r a m e n t e n o v o , j o g a a p e n a s n o : n H ' j m i l b i l h e t e s e d ' s -

t r i b u e p r ê m i o s . 

I m p o r t a n t i s s i m o p ^ n o 

A p r e f e r e n c i a p a r a a c o m p r a d e b i l h e t e s d e s t a G S T í f l K R E L O T ü R I A d e v e s i r d a . 
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J í í ^ A ' a s a q u e j á v e n d e u p o r a v e z e s e n o s e u i r . i p o r t m t e v a - I ^ l U I í ^ j L 

» • i l f l C i t ' r c j 0 Q p ^ - a n d e p r e m i o d e 5 0 0 c o f i i o - í 

O h p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i d o s a o a g n t e i.- a c t u a l r e p r e â e n t i n t i d a 

C o m p a n h i a d e L o t e r i a s X a c i o n a e s d o B r a s - i l . 

f j S , K « a 0 . " r e ? ! a , e casa Slial, r u a d a T h e s a u r o , n , 5 

d a 
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J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 
CORRE IO , CAIXA r . M ' i . o 

Ú n i c o e g e n t e e i m p o r t a d o r p a r a o E s t a d o d e S . P a u l o , d a s l e g i t i m a s m a c h i n a s 

d o c o 3 t u r i S i n g e r * ( d . - : J * - õ ' j 1 5 — 4 

llluixi) 
NI 'M> 

qi::|lidailes. 

l;.ia LfirtiU, 

I 'as 
V«ndPin-w 
ÛU—<v«A 

3 0 - 1 4 

S O O c o n t o y 

A s.irl.: dr-,1,1 gi..i:ij.i l-.ti n.i, CK 
traliir-ai( no -lia '_' i il • di-zoi i'irn, stú n; 
rnsn da Fortuna, ú rua tin S. fïrnto, u 
ftí-A. l i - ' . ' . . . 

T J 3 . r i C 2 . O S 

C h p f a i s ïéïes 
Mme. S. A l iOX îniulou sc para a 

R M DE S. EENÏO, 8-E 

h 

MOLÉSTIAS DA PEI .LK 

3 y p i i i i l 3 

Orgams genitaes c urinários 

I U I . V I L S R A » E M E L L O 

ESPECIALISTA 

Traia a fiypliili.1 r a fraque/.i jc-

Ilital por processo* (ifflcazi-M. 

Coiisullono I fícsidciicla 

BI A DINI:iTi, íô |MJA». JOA<;I.IU. M 

Teltjihonr, n. r>40 (ni) 

S a n a t o r ' o H y d r o t l i e r a p i o o 

DIBECTOR, OTTO KOril 

HcJico—Dr. Ignacio Prretrn tf a Rochn 

I t u a .To> .é ü o n i f u c S » 

35-A e 35-B 
Trata-so toda c qualquer niolcstia, com 

Cfipcdalfdad«; as rlt urptlira n do ntnro. 
Aeiihyr—íelto digrativo c fortificante 

para o tsloinu£o, liilcstluoa e uueiula, 
vtncic-se hcato Uauatorlo. (in) 

SYPHILIS 
MOI.EHTIAS DA PBLLB 

DO COURO CABKLLUDO 
K DOH 1'GLT.OS 

Dr.Pâula Lima 
Medico cspecialUta 

com longa pratica nos hes-

Sltaes da Europa, membro 
a Socicdadc dc I l y^ene dc 

França, soclo banem^nto (COM 
A CRI;/, HCUAKITAKIA) dos 
hospitais da Html c Beneméri-
ta Sociedade Por t ugnna de 
Beneficcncia do Hio de Janei-
ro—Co i : s . : de 1 1|2 is 4, i 
rua 15 de Norembro. '-'H lie-
•Idonda, rua do» Onajanazea, 
o . 81. 

i; DEPOIS i\.tO Sfi QLKIXÏ-M 
8offrc do estoniago c dos intestinos s-3 

quem r.üo conhece o 

Dyarrhfa—1 colher de 2 em 2 horas 
e qoando lionver também febre, adminis-
tra-se, simultaneamente com o Elixir 
Cintra, 2 doses do bi-sulphato do íjuini-
na por dia. 

E' infaüivel a cura, o aqnelle qn« nilo 
ficar curado não pagará nada jteij i.nnj-
dio. 

DentiçSo das crianças As crianças, nes-
ta época. qnasi sempre iicain atacadas 
dc diarrhéa. fébre, vómitos, o para isso 
n&o ha melhor remédio do (JUJ o Elixir 
Cintra. 

Dgspepsia—falta dc app:t ite, digostlo 
difficil, dôr dc estomogo. duas, tres ou 
mais colheres por dia do E L I X I R CIN-
TO A ou E L I X Í K 1'UCHUKY COMPOSTO 
—preparado do pliarmaceutico Antónia 
Pinto A. Cintra. 

Soffre de gonorrhéa bó quem uao 
nhece a infaUivei 

In jecção Cintra 
Encontra-se em toda» as pharmacias a 

drogarias. 

CEIANQAS COM DIAHUHÉA8 E BICHAS 
Ulmo. Er. Antonio Pinto Nunes Cintra. 

—Venho cm abono da verdade confirmar 
por escripto «jue empreguei o Elixir da 
Fuchury Composto, por v. s. preparado, 
em pessoas de minha casa e mais crian-
ças de empregados e vizinhos da fazeuda 
do meu irmão coronel Luiz de Souza 
Leite, que sofíriam de diarrhéa e dyson-
(eria, com fébre « vermes e que n io fa-
lhou ura 6ó dos doze ou mais casos era 
que empreguei. Com estima subscreve-
me de v. 8. a t t ° . obr°. cr° .—Franc isco 
ée Paula Leite. (m) 

ô L / J J z i t a 

T e m i n t r o c l u s i d o g r a n d e s m e l h o r a m e n t o s e a p e r f e i -

ç o a m e n t o s e m s e i i s y s t e m a d e B a t o x ' i a s E l s c t r o - G a l v a n i c a s , 

s e a a p r o c o m o m a i o r s u e c e s a o , t o r n a n d o - a s o m e i o m a i s r a -

c i o n a l , e f i c a z e , p r e f e r i d o p a r a o t r a t a m e n t o d a s 

a i o l e s t l a s E í c f v s s a s , í o S a n g a o o o r g a a e « a g s r a l 

c c r a i o p r o v a m o s m i l h a r e s d e t e s t e m u n h o s d e m u i t o s o 

1 1 1 ü s t a r e s j m s c l i c o a o c i o s c l s n -

c s i s * , e d e t o d a s a s c l a s s e s . 

C u r a m « e m c i i - . i l i i ! d i - so lu ' .< "> • s e l i i i n i v n s ; c a d a b u l r r i n r s l á ( i i n i p í c t a p i n 

: s r i o i n i i i l o l e v e s « i i o i i n u o i l i i s , u - a m - Y O s . o ! > r o < | u a l < f U í M ' p a r l e <I-.» C!>.'Í>I> 

d J J É f -

<> s,, 

o u <• 

S C i l í <• 

I I * s i -

rat: ue-

o 

t i i m i o i ' I n c o m n i i x l « » , i l J a o i m i t e , < ! u r t ; : » l o o t r u l i a l l u i o o r e p u u s u , (>,a 

t u u ç i l e s e o l r t - t i i a s f a i i c i a s < la v i d a . S u n i i i ^ i f i ) l i e i i c l l e a i i ^ S o o x i j u í t a 

o o p e l o u s o . 

J á o b t i v e r a m 4 p r i ï i î M : s b r a s i l e i r o s a e s t ã o r e g i s t r a d a s s . d i v e r s o s 

p & i z e s s x t r a u g e i r c s . 

I C I ) . I S . I Í X ü U * ) ! ] ( î ' i n M n » e K < ' r ï { > t i » r i o c e n t r a l á r u a <Io O u v i i l ' i r , 11. ! < > ! > . I ! î i > , 

á t e s t a d o q u a i s e e u i - o n t i a :in>. <!<»-. m a i s n o t á v e i s c l i i l í c o s l i r u h i l e i r o v , <> i r . i i i t u 

i l l u s l r o s r . < I r . \ S \ a r o < l o f . a c r d a . 

T e r a t a r a b o j a a g e a s ' a s a s p f i r . c i 3 a 9 3 e i f l a f l ô s û i j - â ? 

2 B S 3 3 a l 2 3 3 e n t e e s î a b e l s s e r u s a a n e s î s e i d M c , e n d s | á e s t 

a o j i t e c o B î i e d é a s a s s a r < s 

B Á T I ü i è 

m-.; 

a û a b a 

S; -INA -

« l e 

FATAL-ANN0-30M-REIS 

i n 

P i s a S . 2 e c î t c , C 3 > A 

O l i j c t o -

î * 

¥ 
DK ' 

i l l 1 p l i a n f n . s i l l 

n i ' O j i i 

( <*s 

l > i i i \ 0 

p a r a p r e s e n -

|io i* o c e â n i c o d a s 

n o -
. 1 < n / s j»*»« . » n s u i r 

I' V . k'. stu, \afal, An 
\ i . v H i í o i i i , l { « ' i s . 

• \ • I 
S a t r a d a f r a n c : 

PREÇOS SEM CQMPETEHCÏA 
Mi— K 

I fë"! 

•.fn.it <J 

t I 
lï 

í M í ^ 
V 

e S t o v e r n d r o 
o o 

O-O LMJLsjESŒ-IO 

Santo kosliülio 

Sacclianirct« k fem e pepsina 
DF. 

£ 
! M e i ! 3 o a m e i i t o e x c e l l e n t e p u r a c o m b a t e r a 

i i n e m l n , c l i l o r o w » e a s m o l e s f i a s r e s u l l a i i t O H d o 

o i n p u b r e c i m c i i t o d o H i m c j i i e . I l î ï e i l o r á p i d o . 

t . o N l o i i ( | r n < i a v e l a o p a l a d a r . ! V ã o c a u s a p e r -

l u i ' I m ç f i e H ( p i s t r i c a s o u i i i t c H t i i i u e s o n ã o e i i i i a -

< ) r e c e o s d e n t i s . 

A ' V E T - J D f l s 

Ao deposito: loiica ao V e a d o d e O u r o , rua da S. Dento,ã& 

c nu» princípacs pharmacia.s c üroguriai. 3 a . G ' d . . 

ÏEGIDQS Or; Lä 
LIQUIDAÇÃO 

l ' a r a d e s o < - i u | i ! t r o p r é d i o 

M t f o i l m < l o a n n o , a í u h r l -

i a d e l e e i d M d c I A i ' e i i l c a -

á o , á r u a d c S . I I « » n t o , n . 

í » 7 , l i q u i d a o s a l d o d e f a -

^ t n d f i t i q u e p « m i t , c o m o 

Îa s I m J r a a , « a r j a a , flancllas 

< e . , a p r e ç o s e t i ^ p c i » « 

k i a e s , 5 0 ' | , « b a i x o d * c u s t o 

d n f a b r i c a ç ã o . 10—tí 

flmni TCw H í i*n*' f nmM ' r ,* ir' 
v i l A U L 1 U S C h p i i gr««'!« r.-

í i oM i Lacro, 10 0|0 — CA SA ITPITES, 
rd» Díreiti , 59. 30—14 

I fcntt-Opiitdlco pr«piir.-
l i t i to MramtkffFW'în d* 

merwtiireii 

O i iruraiài)- lpiitÍHta Annilial Vitral ra-
ra qualquer liffiti! por mais dorido qua 
«eja, cm 21 iioras, com um processo do 
Mia invcnçflo. OMura á amalgama, a os-
so arl i l i i ia l , a esmalte, a granito ou mas-

ior8$'J0tt Obtura a ouro p i r 10$ w , por . 'dy 
Re«li 

ficil qne seja por 215% 
Restaura dentes a ouro, por 

I M.S. 
mu is dif-
(não enr 

pregando o processo brusco do martello). 
I . impa os dentes e os torna alvos por ÕS 
a 2H.JÍ. Estr.ie dentes seiu dór por 0 $ . 
Colloca dentadura« com ou sem chapas; 
dentes a pivot, coroas do ouro e ir.iTiLV 
tra^õi s de briliiantes. Tra. U das molés-
tias da bocca c corrige as anomalias den-
tarias. Todos os trabalho« sáo garantido* 
por muitoa annos a praticado« sem a mi-
n i na dòr, mesmo nas pessoas inals ner-
vosas, no consultório caprichosamente n-
stallado, com todas as condições iiy^!'!-
nicas e com appareliios dos mais moder-
nos, observando a rigorosa anti-s- psia, 
aconselhada pelos methodos dos maia con-
>ummadoa da cirurgia dentaria. 

Consultas a operai;íies, das 3 horas is 
4 da tarda. (m) 

B u a d e S . B e n t o , 3 1 

Sobrado 

Bom negocio 
Venda-se u n restaurante com molha-

dos finos, na Avenida Rangel Fes t im , 
« . 211, antiga m a do Braz, nnm dos 
pontos melhores que tem »quells rua, em 

Europa, janto com i soa faaiiua. 

T a r a c o n h e c i m e n t o « l o p u b l i c o o d o s n o s s o s a g e n t e s n o i n -

t e r i o r , d a m o s e m s e g u H a a o r d e m d a s e x t r a c ç õ e s d o m e z d e 

d r z e m b r o d e l ! i 0 2 , c h a m a n d o s u a e s p e c i a l a t t e n v ã o p a r a o s 

n o v o s p l a n o s : 

1 5 : 0 0 0 $ , i n t e g r a e s , p o r 2 > , 0 , c m m e i o s d c 1 ! 9 r é i s , 

e x t r a e ç õ e s c m l-> e 2 2 d o c o r r c i i l e . 

1 2 : 0 0 0 $ , i n l e s r a e s , p o r 7 0 0 , 

r e i s , e x t r a c ç õ e s c m ! ) , 1 3 , 2 0 

12:000$, i n t c g r a e s , p o r 280, e n s 

r é i s , e x t r a c ç ã o c m I S . 

1 0 : 0 0 4 1 $ , i n t c t i r a e s , p o r I T » 0 r ó i s - , c x t r a e ç f t e s c m 

I O 1 7 o 2 4 . 

I 0 : 0 0 0 $ , i n t c q r u e K , p o r ~ O t > , c m < | i i i n l o s d c 1 I O , 

e x t r a c ç f t o s c m 1 « , I í » , 2 « e 3 0 . 

son A m n c i . A O D j ' r>: ::-i 
AUO-TINIAXOS 

F.ste liem nri , ; i l o e .-splendido r-oîleTîo 
com gifiltles e ftS ri o: rr ,-

Çu'-s, sÍLudo cm lug ir npni/.v, i, :.:.iiia 
ehacara próxima i /.Vta^ do Ç. iitra/i/o 
Irumtttty i/ti Caut-.n ir-t, 

i t n a t i r . J o r R e . M i r n n d a 

S ã o P a u l o — ï , u t., 

abrir.i -is a-i'.n a U l : jaic. . i d y 
1903, cni err.u'. lo-ns .i lo •!<; r ovembro 

N'a secretária ilo mc.cno colU-gio, :u:lia-
rte .iberta ilcfi.l.: j.i a matricula, que abran-
ge o seguinte: 

PUOIII1AM1I.V DU rs-IXo 

Curso primário elementar. 
Todos os preparatorio-i exigidos pnra 

a matricula i.c.s ai-uiletuias c ebeotas su-
periores .lo Kstado. 

Escriptiiruijào m-rcai.tii e innsica, s^n-
do estas duas ultimas matérias de curso 
facultativo. 

A l.f'ÎÏNOS F. l'l:.v«ÀO 

ÏÎ 

í í i r i í r i d i i 

i n ï m m i 

p . ' i - u m ! i : i ! t i ! 

^ i i ' x < c u i a - s e c a ; : r i e l i o ( 

VESTIDOS PARA P A s i i f BAILE E 

vssüdQs i k v j j s m 

ri f . i t - - n i p i 

t i i ü ^ i i í l l l i i ü 

O H A 

n U 

y O S 

Q 
W a 

iâ. •h?..-

\ 

y, w va. 

H 6 
a J à 

ï S S I J l I D i 

N T O . 1 4 

02 

5 7 
F.rn p£r\ia! 

na Uf'i. 
i ln'a dc ÎIKH. dru a cenlcs 

nran!:,i.'lo de hontem 
i Ceiilein. 

1 I>ezena.. 

Grupo . . . 

C a i n o l c ã o 

j . t 

I t u a S . . f o i o , 

n a <fa r a a 

Recel,cm <e p'-usioii 

mida « vloni!''i!i-j. 

i "ma p.'ns.lo, por ri 

Meia 

Por 

lôóo ' 

P e n s s l o 

13»:í—es<|iii-
1 i i r o i ' a 

.sl.i, c m m la-se c-,-

.: : n. ^.s.,! Almoc.j 

. 70.?'fVio 
4l)$Vü<J 

ou jantar, 
1."—10 

â ia e f e ás Souza Soares 

VJ0& 

103 

c m 

e 27. 

r j u j i i í o s t i e 

m o i o s d e 

no 

í í o 

Grande lo te r i a p a r a o N a t a ! 

MIL COMOS MIL COTO 1 . 000 :000$000 
i n t eg r a « , lflO:HOOSOOO. intesraes, por 3*200 

Bo-.nooiono, . por H<VH) 

2-|:ónO$OfW, . por ÍI80O 
Õ-.OOOSOOIJ, . p 0 r yir iO 

Extracção era 12 do corrente, ás 3 horas da tarde 

WTECRtES 2 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 I\TEtR,BS 
P O R 700, EM UL KVTOH DE 14o 

Ext racção e m 29 do oorrevtie 
Att«Bd«-ae a qaalqa«r p«dt<io, desd« qne 

impor tance . 

F o r m e n t M lista« çerae*, p m p t ç t o * e laformaç^m ; 
Rocha VMtn i ro » a l i o 

acompanhado da respectiva 

pedidoa a Aagn^to da 

até 80 

I O . I Q 5 2 . 

CLA «SF. < Dt 

internos, pagarão por anno. . . . . 

Semi-íntcrno« 
Externos para preparatórios, por 

rntz 
I J . curso príniftrio e lementar . . . . 

Os pagamentos, sempre a.ieauta'îos, po-
der io ser feitos em prestações ou mensali-
dades, segundo mais convir ás famílias dos 
alumncs. 

t'ara outras informações, ai uda-se ao 
reitor do Colleeio 

Sáo Paulo—Luz, 1 de dezembro de 
1902. 

NOTA. Em idrnticas condições se ad-
mittei.i alumnos no Collegio de N. S da 
Consolação qn • os mt.-sti-o.-i j adr-s 
tinia nos tèm na cidade de Soro<aba. 

1."»—3 .. 

F 
•M-à 

m 

-3S3 

A " A F F I H E O B Â 

se encontra g mais completo s Ä e n l i ds 

e ^guras para prczepios í 

e c i o i í e s p a r a A r v o r e s 

P r s ç o r i b a r a t í s s i m o s 

I S 

h 
Fi m i ä l 

.Vov o syst ' 
po.' urra f-r-
ff-r ivj, • ' : 

mo'esl ias 
faeil, iijof* 
in dttdo 01 

mais esplendidos r^siili -i> 

í)s seus remedios sáo ; ,-e^nintes : 
1'fbriiina us. 1. 2 e .j 
1\crro8inn ps . 1. 2 e 3 
Fhidermina r.s 1, 2 e 3 
rfespiriita ns. 1, 2 •• :{ 
Et tom «china u.s. 1, 1 t: i i 

Ifite'tinira us. 1, 2 o 3 
i.'ri narina us. 1, 2 e 3 
Utcririna ns. 1, 2 e 3. 

Doridina ns. 1, 2 e 3 
Jn/lainwiiia ns. í , 2 o 3 
Depuridina ns. 1, 2 e .'» 
Fort ifiei na ns. 1. ? e 3. 
Tara a sua apni icf l , ïo etc. , véde o ÍS-

vriidio 0 Noro òlrdico, qne se envia- • 
GHATiS—e iivr..- de porte a quem o pe-
dir ao 8KII auetor, ./. A. dc Sousa Sua• 
rrfi, em Rio Orande do Sul, o:i 

drogarias de Barrud & C. e Lebr-1, 
Irmão k Mtdi", vendedores nesta ca pi! I 
uos ivmedioà acima referidos. 

. r , 5 a o sab 

â r v e r a s d s 

2 3 - 3 

S 3 3 X T O V E M B R O , 

. 7 . < !n S i l x i ' S i ' î » vV C o n i | > . 

F.:.'« 
tiíb.ia'-
para 

ítrain se, 
, bem cí 

tanto natura es com -
no os enfeites pi'. 

t&mz&x 

Deposito geral, rua de S. Bento, 42 

L o i n « I b »T.* i f ino 

GARCIA , NOGUEIRA & C. 

S. PAULO 15 — 1 1 . 

s e m ® , & 

: ís f n x í i K m a i s b a r a t a s dn 

foFísíga?, SespaRh» 

P e i t o r a l de C a m b a r á 
d © S o u z a S o a r e s 

Approvndo p^la Exma. Janta df Tly-
fffene do Rio de Janeiro, privilegiado p^r 
Decreto do Governo c premiado com 
C INCO medalhas dc I * ci/l*W por di-
tersas Academias e Exposições. 

R»nnedi<» GARANTIDO e mnit.o acredi-
tado pelos sens effeitos maravilhoso» na 
cora das affeegões pnlmonare*, hron<il»i-
tes, rooqnidflo, as*'una, coqueluche e tos-
ses de toda especie. 

Attesfado por ahalisadcs medicos do 
Brasil e extraugeiro e por innam-jras 
pessoas «uradas. 

A' venda nas principaes pharmacias do 
Brasil. Hio da Prata e Portagal . 

Pedidos de folhetos com atte^tados de 
caros u> sen ati«tor, J . ALTAKES DE 
ftOl'ZA SOAKEH, em Pelotas Rio Graa 
4c do box. v * * t é » e s a * j 

IJVÜ.ll in MAÍi.líJllES j 

2 * . r . Y A Z Z C C v í I ' . K C . O , 2 3 1 

CJiacara do Japao 

74, rua PirafinfRga 
8 . P A U L O 

Bonitas colíecçôes de arvores de orna 
mento, de frtx-tos e flores 

Brevemente, teremos coHecçõea perfei-
tas «le sementes de flores, fcuffeos etc 

Exposit.ào permanente déplantas e fio-

" L O J A DO J A P Ã O 
R u a d « 8 . ( t o n t o , 4 8 

G a r c i a , N o g u e i r a 4 C . 

L C J Â J A P Ã O 

1 - . 1 H t 3 . o S . S e n t o 

Cia/tia. .\oi/iifira if C. 
s . l ' A i 1.0 1 5 — 1 1 . 

9 Eli ís Jassirs 
o vai ias marcas 
a«.- m"!har-«o ás n ; 

, p»»sos, formatos 'm 
limos ao publico e ao< 

quanto qualidades 
i s ío rlias infecciona 'a«, 
i qualidadt* de materia pri* 
lient' pôde H^r verifica«! • 
o aroma : quanto aos f 

r> la ti va ment« menores, 
rr:ta<:ão de distinctivos, vamos 

r j'idiual-rnente contra os mesrpos. 
issas acredita'las e antigas mar-

'!«. ii diversos formatos, sáo : 

D o u s G l o b o s 

Domestico 

T r i a n g u l o C a r v a l h o 

I & I 4 S a S ã o 

S é c u l o X X 

!o ro, 17 de novembro de Hftrj 
Arthur de Carral li o <f• C 

V 6*- dom 30 —f 

A f f a n ç a o 

5—2 

AcaLa »if rer»b. • a 
p!icação do4 SonliGd, sys-
tenta infcilivc! para zn-
nliar no Jogo do P.kUo, 
baseado em c lkn los rw 
thematices que. sua 

Simplicidade, S'* ? 1 a ao 
alcance de todas as iatelE- r»rtif iro qn* f"nho asa-lo e ainda uso 
gencias. a*tr,i!m*nte do vinho Cofiarei, da Qtiin-

O verdadeiro Ftrtireirn f ta de Loi ^ I Miranda, fornecido anuí 
écs ílh has, (*rgu jaío por | j^ io Hr. F'-mino Simfàl, í rua da Gío-
Afiar Kardec .fou'">r. — I m r!av141, qi?> ven^fe as dúzias a 12JI, decí-
vofame, ornado r!e jrr.ivTi- mos. quintos " pipas, eo coinkleroum dos 
ras, br . p^lo cr- melhores vinhos de pasto aue recebemof dc 

reío, JSffiOO. A • na Poriüiçai E' iuh'> de f r a c a g i a n i ^ l i ) 
alrooiica, de excelientc eoas^talçio, 4s 
a« ido apenas normal, de silbor frcflteO, 
aproxlnando-ce maito ds perto dos 
ihdTcc B. Jeaux. Repoto-o em t i o r 
«-ida eooti qw. nã*. hesito em reco 
dal-o soe ia us amigos c clieatca. 

ft* L 4'. Svrtm 

r ^ í o s. 
A' raa 4o Commerci* 

n 2 Í » 
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Jóias e relogios baratíssimos — 
Ferdinand Lévy — S. PAULO — 40, Raa de S. 

OMEGA 
Bento, 

Oftlzft do correio, 488 
O p r s p r i e t a r l a d e t i m » e K t n h e f e e l m e n t o p n r t l o i p n A a n o n i i n t r i i M i f r c | ] t i e z l n d u c a p i t a l o < ! • i n t e r i o r q u e r e c e b e u p e l a « 

v a p o r e s u m g r a n d e • v a r i a d o N o r t i n i e i i t o d e o l t J e c l u M | i e r a p r o t s e n t e s , c o m p r a r i a s n a e l a e l ü a r e a o m a t a I m p o r t a n t e » k f a b r i c a a 

r e p a , « s e l a i o e m e i t i n t e i r o s , l a l l i e r e a p a r a c r I n « o p o » , o n a t f ç a e » , l l e e r o l r o s , c l i l u u r n a , f r u c t u l r u e , e s t o j o p a r a 

p a r a c a o r l p t o r l o a , fluardao-oliuvas d e p r a t a e i n c l u i e t « , e l o . 

• I l l m o * 

d a K u < 

o o a t u r a » e a t e j o 

N i c k e l 
lUl lwsy 

System» Roskopf, 1 ' . 
Aautrof 

Ponteia 

ßskopr patent legitimo . 

rhmldt 
O n t » « extra chatos . . 

Para senhora . , , 

I P r a t s 

7$ROO Superior 

13J|i(>00 Dito ancore . . . . 

14&UOO Dito dito dourado . . 
ir>$000 Dite extra-ohete». , . 
87*000 Dito luteruacloual Watecli 
27SUIO Dito Omega clisíos . , 
28$0tí0 I Dito dito niullsdo. . , 
13J000 1'ara aeukora , , . 

ilway 
ysteme Koskopf 
, í e n i a r d . . , 

gl o h i U . , 

A ç o 

93000 
IBSOOO 
líJjiOOO 

M»OO5 

Bio» 
M « t a l d o u r a d o 

9 J , 10«i, l ï $ , 18« o . . . äOSOOO 
Para senhoras, 13$000 para cima. 

O u r O f 18 q u i l a t a s 

Aacore superior 95! 
Dito Omega 1801 
Dito dito chatos. . . . 
Pateck Phll lppo 18 linhas . 
Dito dito l i ) dito . . . 
Dito dito U0 > . . . 
Dito dito 81 » . . . 
Dito dito 82 > . . . 

Relogios, oura 18 quilatas, para tonhoras, 45$000 para elma 
Botões de prata, 2S500 o par, nlellada 4>500 o par . CordSee para leques, 11500. OuarnicSes, 8 betSea de prata. 
000. Correntes prata, 8 *000 . tílias de ouro, 8JÍ000 o par . Anncis do onro para crianqaa, 3 ( 0 0 0 , Ooliarea de prata 

dourada, S$OCO. /mieis eléctricos, tyooo. Annols do prate, l j»000. Grampos para ohap<os, pentes de tartaruga legit imo. Ooliarea de corei, pulselraa de prata 
' " -*-" * *• BOr 

Broches de prato, 800 róis para r ima 
1$500. Correntes pluquet, 2IIIKI0.MII 

Quarnlçícs de botões do ouro. 

te« etc. etc. 

iirat 1*, 4»000. Correntes 
IfOOO. Annels 

Alfinetei para gravatas, üixas, iroches, anncis .(Correntes de ouro para senhoris e para liomens 
. pulseiras de prata. 

Berloques de ouro com e sem brilhan-

8'-5'.e. 

Despertadores de todas as qualidades, de 6$500 para eima 

iíS; 

• 

Sjjjlj • 

§ 

K | 

IH'il' 
K j 

fej r 

R 
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M SE ftUM MADEIRA 
ligai 

Loção a Violeta de Faria 

Usando estas Loções, a cora 
I é infallivel da caBpa e queda dos 
cabellos, ficando a cabeça im-

Ipfegnnda de um perfume delicio-
Jeo e vivificante. 

DEPOSITO E FABRICA 
NA 

Casa HUSSOH 
Importadora cie perfumarias 

Rua de São Bento, 34 
8 . P A U L O 

CAFE PERY 
Sm teji, aríialitt, I m i t o e sen asar» 

Kilo GVO réis Hlio 000 réis 
De 5 kilos para cima 500 réis o kilo 

• 
Continua a ter uma procura extraordinaria o Ç a f é 

P e r y , e cada vez mais acredita-se, devido á sua superior 
qualidade e ao escrupulo que preside na sua manipulaç&o. 

E 'uma realidade poder-se vender café á raztlo de ooo 
réis o kilo, e tanto é uma pura verdade que a affluencia de 
freguezes tem sido t5o grande desde que baixamos o preço 
que fomos obrigado a realisar vendas de varejo na própria 
fabrica e por essa razSo chamamos a attençSo da numerosa 
freguezia que além dos depoBitoa da rua S. João, 11-C e 
João Alfredo, 2-C, poderão encontrar o superior C a f é 
P e r y á r u a S a n t o A n t ó n i a , 54 , moído á vista do 
freguez. 

A A f l l f í ' P f l P V 0 u n ' c o ^ l u e fo i e m auxilio das classes 
XaV V C H v M €71 j proletarias neste momento de crise, 
escangalhando o monopolio de excessivo preço do café. 

O proprietário do Café Pery Bente-se animado na propa-
ganda do açu café em vista da grande procura que tem tido 
O seu produeto, ficando assim provado que o povo paul ista 
Já nSo se deixa illudir e nem ser explorado por uquelles que 
áõ desejam o suor amargurado do nosso povo. 

A s s u c a r d e I" 7 $ a a r r o b a 
FABRICA—Rua de Santo Antonio, 54 

Deposito—Kna S. João, 11-V e João Alfredo, 2-C 

tapáiaHaiielfflprtÉrsieS.PaÉ 
Escriptorlo central: 

Rua 15 de Novembro, 36~Caixa do correio, 15 
Endereço telegrsphico: MECHAN1CA 

Eseriptor io em Londres : Broad Street H o m e , New Broad Street 

Rua 

irai cie « M a r e mm 
Xavier da Silveira, 11. 176—Escriptorio, rua Santo Antonio, 37 

ImportaçSLo, exportação, fabricação, coustrucç&o, engenharia, 
rebeneficio, coinmlss&o e exportação de café 

M n n l i l i t a a n v a p o r , m o l o r e H « I t c r o s o n e , rotles d ' i u f u n , ( u r b i i i u s l i y t l r n u l i o u w , i m i e i i r i n s d o c a n n n , § c r -

„ v á r i o s t j p o f , i n o t e r i n e s p n r n c s t r n « l a s d o f e r r » , d i t o s p n r a l u z t i l e c l i l u n , u b a x t o o l m c n t o s d o n g u n s o 

o x c | o ( l o « i f s i - r r a r i a s , o n r p i n l a r i n s , n i n r c c m i r l a s , f e r r e i r o s , s e i - r a l h e l r o s , g a z t M l a s , í u i i i l e i r o s , f a b r l o a n l e s d e 

c a r r o s c c a r r o ç a s , e n r i í t a d o m n e l i i n n , c o k e o d o f o r j a , f o r r o <| i i / . n , f e r r o h a l i d o c m b n r r a u , e l i a p n s , t u b o s p r e -

r a s d e 

o l l 

l o s e g u l v u n i s a d o s , v i m o n t o , t e l h a s d o z i n c o , a r a m o l i s o o f u r p n d o , t i j o l o s r e f r a c t á r i o s I n a l f v / c s e t c . e l e . 

Tubos e outros produetos do barro vidrado (fabrica eiu AGUA BRANCA) 
M a c h i n a s p a r a b e n e f i c i a r c a f é , avulsas e combinadas 

F i i b r i c a ç S o e x c l u s i v a d a s m a i s a p e r f e i ç o a d a s e d a s m e l h o r e s p o ç a s a l ô b o j o c o n h e c i d a s 

tehina de eafé "SCHULMAN", girmSegêgda 
Descascadores 

« E L M Economia 

SICILIANO" do 

espaço, de 

Ventiladores assenta-

singellosedoMolin^ito, faci-

lidade de 

COMPOSTA DOS ÎIAC1IIN185103 MAIH MOILI KXOI 
Comi)iii;:iHlo 4,m Largura l,m 70 Altura 2jn77 

CASA FILIAL EM SAMOS 

Telephone, 738 Caixa postal, 6 3 

A . P . B A R B O S A 
6 . P A U L O 

A PRISÃO de VENTHL*! 
A C a s c a r i n a 

OBLAKBO RANGEL é um ! 

O l y c e r l n a d a do 
Elixir Eupéptico 

Laxativo que tem em solaçâo tojpa oi 
prloolplta activos da CASCAÜÀ BAQKADA 

m e n u o fermento nocivo; i o verdadeiro o melhor especifico 
contra a prisão de ventrt habitual e » dytpeptia gai-
trica; i l o produz cólicas, nem naoseaa 4 nem dlarrkéa. 

I n d i o a ç ô o c a p i t a l 
A conttipacão dt unln kabUval, provonlente oo d l preguiça, »tonlâ 

« dilatação do Inteitllio growo. ou da dcficencia doi Buccot di-
gestivos, multo particularmente da bl l l i ; 

—A constipação dl unir«, que «rjnipanha • gravide« e a ami-

meutaçfio ; 9 
—A oonttípação d* ventrt consequente ds profissões Sedentárias j 
—A constipação de ventre dus taémorrboiilarlo» 1 
—A cónslfpuçSo de ventre dos arlbrlllcoa e do» gottosoa ; 
—A co .*:ir.iod-) d* ventre dos ncurastbenicos, dos chloro-anemlcoi, 

em geral ilyspeptlcoa ', 
—A oonstipaçâo de ventrt das craanças, quasl »empre flllios de 

artbritleos ou nervosos ; 
—A iyipevÊia gástrica (auto-lntoxlcaçüol, como melo «llmlnador 

das ptornalnas, produalndo por essa Wrns a antlsapsla ; 
—A dilatação do e tumaffo, lypo, scgnndo Bouchard, das auto-

Intoxicações chronloas de origem intestinal ; 
—As afecções do flgaio, engorgltamento, lithiase biliar, lcterlela, 

por sua acç&o cholagoga. 

P a r a g a r a n t i a exija se sempre a i r m ã e o nome do ORLANDO HANSEL 

Deposito Geni: R U A G O N Ç A L V E S D I A S , 41 — Rio d« Jueiro 

Em S. PAULO, Tlaruel I C. — RM PERNAMBUCO, Qaimaries, Braga LI C. »— No MARANHÃO. José Eslavos Diaa — No PARÁ, Cesar Santos * C, 
Ho CEARA, Guilherme Bocha fc Ç. % 
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Ditos sem jogo 

Sun 

i l j j S 

Bnrnidores 

manipuiaçao 

lubriiicação 

de 

transporte 
Ipúdr ser examinado diariamente, de 1 i s 2 horas da tarde, no Eseriptorio Central, oude está fnnccionaml0 

P i 

Econom i a 

do 

i p f 

M 

preço 

i p f 

M 

Porfeirão do 

beneficio 

Durab i l i dade 

M v f 
Ausênc ia 

m coniplefa do 

i ^ 1 ; 
trcj i idaçõcs 

Separadores de 

arame e de chapa, 

Ditos de pedra 

Catadores 

Compagnie des Messageries Marítimas 
PAQlIKBOra rOSTK PRAHQAIS 

O « o l o r o v a p o r p o u l a l f r a n e e z 

A T L A N T I Q Ü E 
Capitão LA TROA O KC 7.000 toneladas de rcqimra 

Esperado do Hio da Trata cm SAXTOS. sabirá infalllvelraonte, no dia 18 
de dezembro, paru 

LISBOA e BOBDÉOS 
O r a p i t l o v n p o r p o s t a l 

LA PLATA 
Capitão LED1N 

Esperado du Europa cm Santos, no dia 17 do dezembro, sahirá no incarne 
dia, para 

SContevidéo o Buenos-Ayres 
Tora passagens o mais informações, com os consignatários 

A n t u n e s d o » S a n t o s tk C . 
EM S. PAULO—Rua do S . Bento 29. 
ÇM SANTOS—Kuii 15 do Novembro 05. 

' 

Lîverpeo!, Brasil mû River Piafs Steamers 
L i n h a I s a m p o r t -Sx H o l t 

snnv iço DE PASSAOEIKOS L'AUA NEW-YOBI 

TENNYSON, de Santos 29 de de?.embra 

de janeiro, 190Í 
17 
i 9 

íi de fevereiro » 

O P A Q U E T E 

do Rio 
COLER ID l i E . do Ilio 
B Y K O N . d e Santos . 

• do Rio . 

Seccador 
"AUGUSTO" 

O» afamados separadores (classificador de café) 'MONITOR' 
M c o h i t i a s d e a r r o z : d e s c a s c a d o r e s , s e p a r a d o r e s e v e n t i l a d o r e s 

U o B i n t e y r a c l o r o a p a r a , m o e r m i l h o , n a b u ^ o e p a l h a 

Grande fundição de ferro e bronze 
f c c f e i t s - E c q u a l q u e r e n c o m m e n i i a p a r a o e x t r a n g e i r o , m e d i a n t e m ó d i c a c a m m i s s â o 

AGENTES DAS IMPORTANTES FABRICAS : 

iecíMvIIIe, liOlíey, iSoi^sby, Henry Símoia Limited, e outras 

PREÇOS REDUZIDOS 
1( 

p o 1 i Y t j b . i : a m a - c o n c i : r t o 

Empre.sa : C . SEGUIN & C. 

hOJE—Terça-feira, 9 de dezembro—HOJE 

era que tomam parte: OS DARLYS 
OS MILtONS 

I todas as caaçonetiat̂ a da troapa 
8 3|4 h o r a s N ã o h a senS^as 

Quar ta-fe i ra—Arranha-10 de dezembro 

P É P I T A A R A G O N 
bailarina 

APPROVADAS PELA 

REPARTIÇÃO SANITARIA 
UA0NESIA FLUIDA DE GRANADO—A pcrturbaçSo gastrica, cardialgia, nansca, ERN̂  

ctaçâo, espasmos, acidez, indigestão, dyspep.sia e outras moléstias intes* 
tinaes sao tratadas com a BIAGNESIA FLUIDA DE OUANADO de eflicaa 
acoflo estomachíca, aperitiva e levemente laxativa. Vide o prospecto ex-
plicativo. 

LICOR TJBAINA ou SALSAPARRILHA—A sypnflis e todas as suas manifestares dar* 
thfosas, escrophulosoe, pustulosns, cancerosas, e tc . , são radicalmente cura-
das com o LICOR TIR^INA ou BALSAPAURILFÏA de Granado, poderoso o 
acreditado depurativo flo sangue e restaurador da saúde. Vide o prospecto 
dçste importante medicamento. 

VINHO RECONSTITUINTE, ETC.—A tuberculose pulmonar, cliloro-anemia, lympliatis-
mo, rachitismo e a debilidade, sfro convenientemente tratados com o AiNHo 
RECONSTITUINTE DE QÜINIO, CARNE, LACTO-PHOSPHATO DE CAL E PE PB I NA 
OLTCERINADA, do pliarmaceutico Granado, preparudo de toda a confiança, 
pelas propriedades medicamentosas das substancias da sua excellente for* 
mula . 1'ara melhor apreciação dos convalescentes e alquebrados das forças. 
Vide o prospecto explicativo. 

VINHO TPTRA-PHOSPHATADO—Rachitismo da Infanda, chloro-anemia, enfraquecimento 
pulmonar e por velhice, fecommenda-se com grande vantagem o VINHO TETRA« 
ftosPHATADO, do pliarmaceutico Granado, cuja base é a reunião dos me* 
íoreô phosphatés, constituindo um poderoso alimento para ergnér a vita-

jdade do organismo, de grande auxilio para as pessoas que amamentam 
í t ianças. Ton.a-se um otlTx ás refoiÇões. 

AI.CATRÍO LICOR—Preparado pelo pharmaceutico Granado, segundo a formula de 
Guiot, empregado no tratamento das enfermidades dos orgaiiis respiratórios, 
Catarrho pulmonar e da bexiga ; muito apreciado na estação calmosa, como 
preventivo de moléstias epidemicas. 

DEPURATIVO EXTRACTO PLUIDO—Composto da salsaparrilha, raroba e manará, pre* 
parado pelo priarmacoutico Granado, emprega-se com vantagem no trata-
mento das moléstias syphiliticas, rheumatioas, darthrosas, ulcerosas e para 
depurar o sangue. 

ESTAS PREPARA',ÒEA SÃO RIGOROSAMENTE DOSADAS E SEGUIDAS DE EXPLICAÇÕES 
PARA DEI-LAS SE FAZER USO 

O LABOR ATOR 10 da pharmacía e drogaria Granado, ú rua Primeiro de Março, 
n . 12, Rio de Janeiro, è vantajosamente conhecido da selecta corporação 
rpodioa e do publico; portanto, ás experiencias dos enfermos ou de quem os 
tiver a seu cargo, confiamos os nossos preparados pharmaeeuticos, appro-

vados Inspwtorla Geral de Hygieue. 

Pharmacia e Drogaria GRANADO & 0. 
I £ R U A ? « ! M F . I R O BE M f t K Ç ^ - P f o d s J a n e i r o 

l ) e i > U H Í I u : I ' I * Í I I< 'S|I : I< !K i l n i t j I " « « ».<• !H . l'au?o. 
A H a lb j 

úe d e z e m b r o 
Chamamos a attonçâo dos nossos nnmcrosos fre-

guezes e do pnblico, para o importante premio que 
tem do ser exlrali ido na Loteria de 500:000$ da Ca-
pital Federal. 

A feliz agenc;n A o G a t o P r e t o , que tantas sortes 
grandes tem dado ao3 seus freguezes, pretende dar mais este 
importante premio, visto a esplendida numeração que foi se-
parada para esta glande loteria, pois que é uma das melho-
res eomljianções que tôni vindo a 8. Paulo, deHte plano 

I I ! I ! ! 
P r e v e n i m o s n o p u h l i c o q u o , « I o d i a 7 « l o c o r r e n t e 

c m ( l e s i i i l c , « I n r e m o s u m e « | > l e n d t « l o p r e m i o a q u e m 

c o m p r a r n i i i l i i l l i c t e i n t e i r o . 

AO GATO PRETO 
Largo do Thesou?G, em frente ao Correio 

José Julio Bcclrigues 
A V I S O S m a r í t i m o s 

Hamburg SiidamsrikanisoliB DampfscMfffalirts ßesallsuhaft 
ILllVk'A H p r r r , , , u->.»r. . i w n . „ ILHVI(,0 nrECIAr , 1*TUE SANTOS P. HAMprjKflO, COM ElOAr.Al p »u t 

BIO DE JAVBino, DAIIIA B l.liDÙi 

i D o U e n s i v o , d e a b s o l u t a p u r e z a , c u r a 

^dentro de 4 Q H O R A S 

ĉorrinriPTitns <pie fxigiam outr"ora 
i s e r m 1 ' l o c o m c o p n -

I hibn i - . i I n j ecçOe» . 

I Suaefli. .1 i n i v * ! >iilineute re-
I conhecida uj- -ilTeĉ ões da bexiga, 
F na cystite d» cAlo, no catarrho 
vesical, na hemituria. 

Cada Capwla tom impresso com 

tint* preta o nome 

PAUIS, 8 . m a Vivtenne. - et Mis u Phar-nadaa. 

Tiicnmaii 
títlyrano . 
S. Nicolai. 

VAPORLl A .-«AniB 

17 da dezembri 1902 
24 de 

7 de Janeiro 1903 

I l l u i n i i i i t d n u l u z c l e e t r i < 3 « 

Sahirá do R I O D l i JANK1RO, no dia 17 do corrente, p a r i 

Bahia, Pernambuco e 
N E W - Y O R K 

Recebe passageiros d « _ l " e ,'l* classes pnra ns portos acima e para 

Este paquete proporciona aos passageiros todo o conforto necessário o 
a bordo medico e criada Viagem mais rápida i|uo via Inglaterra e s:m oj u c o y 
venientes de baldearão. 

I're<;o da passagem, em a" classe, do Rio de Janeiro para New York, 
(dollars, moeda americana). 

Os paquetes Tcnuyson e Itqrov tôm camarotes superiores de l* j 3' c l m i j , 
custando mais $15°° cm clusse, para cada adulto. 

Para passagens e mais informações, trata-se-
Em S. PAULO, com 

G E O H. B R O D I E , r u a J o s é B o n i f a o i o , n . 3 5 
Em SANTOS, com os agentes 

b\ S. Uampsliire & C., Ld., Rua 15 de Novembro, 
L DO IUO, com os agente» 

N O R T O N M E G A W 8t a , L D . 
HO A PRIMEIRO l)E MARÇO. M 

Société Générale de Transports Maritimes á 
D E M A R S E I L L E 

O nAflOO VAPOJI FJfASCEZ 

A Q U I T A I N E 
Esperado ila Europa em Santos, no dia 17 do corrente, sahirá, depois <14 

indispensável demora, para 

Mon&evidéo e Buenos-Aftres 
Tara informações eom os consignatário.« 

ANTUNES DOS SANTOS & C 
Em S. Ptulo—rui» H. Bento, n. 29 

Km Santos—rua 15 de Novembro, a. '31 
No Hio de Janeiro—rua Xo de Março, 34. 

O PAQUETS AM.EUAQ 

Capt. I . K R O G E R 
sal irá, no dia 11 do corrente p ira o 

Rio. Bahia, LUbta, Hamburgo « Copenhagcn 
P r c v u «Jus | > a > M S « u « < «1« 3 « e l a n s « p a r a I J o l x V a , 1 3 5 » 

A C w m p n n l i i a v e n d e p n s r a n e n a d e 1 » c l a a s e p a r * 

C h « r l ) u r ç | 0 , p e l o p r e ç o d e l b . 2 7 . 1 0 . 0 . 

Todos os vapores desta Oompauida Uiu a borda eoiiobeir« por turae i Fora» 
tem vinho de mesa ao» passageiros d« 3* . lasso. 

Todos os paquetes uu Coautuiltla s í , de co j s t re^a» moderas, lUnmiMdsi i 
l u el-etriea, possuindo esp'.cnliòjs aceommo ia,; es i « r » passajeiros d« 1* a :}*cia<< x 

Par* Iretes, psssagens e mais informai rom os agente«: 

H l J o U n s t o n â > c o m o , 

KUA VO COMXUICIO, l«-á PAüm 

N o i ' ( S d c H í s e h c r L i o y d B r e m e n 

O NOVO VAPOR ALLEMÂO 

NORDERNEY 
lllamiiiado a lm eleelrita 

. COMSTA-.DAMTE: I I . S T E R N 

ftahiró (le S a n t o s , 'iti 17 d o c o r r e n t e , para 

B r I O D E J A N E I R O 

B A H I A , M A D E I R A L I S B O A 

A N T U É R P I A e BREMEN 
levando passageiros. 

P r e ç o s d a s p a s s a g e n a i de I a classe, para Rot> 
terdam, Antuérpia e Htemen, m a r c o s 4 0 0 « 

Este paquete tem boas e modernas accommftdações para 
passageiros de 3 ' c l a s s e e tem c o z i n h e i r o p o r l u " 
guez a bordo. 

Preço da passagem de 3' c lasse para Lisboa. 
deira. incluindo vinho de mesa. ré is I35$000 

Recebe passageiros para as Ilhas dos Açôrea. 
Para passagens, fretes e tnai? infoimaçOet, tratai. -OJi 

os agentes 

Zerrenner, Bülow & C. 
I . S 1 ( | 0 M . m l e A l i q r e . I D - H s n l o s ' 

***** ttW» v w f c 


